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XIX ANNO 


"PORTO 10 DE JANEIRO 


Banca Alliança 


Teve hontem lugar a reunião da assembleia 
geral d'este Banco, para lhe serem apresentados o 
relatorio e contas da direcção relativos ao anno pro- 
ximo passado. Presidiu o snr. Feliz Lascasas dos 
Santos, sendo secretarios os snrs, José Antonio 
Saares Junior e dr, Maximiano Faustino Andra- 
de. A" meia hora da tarde o snr. presidente abriu 
a sessão, e em seguida leu-se a acta da sessão an- 
tecedente que foi approvada sem discussão. O snr. 
presidente convidou depois a direcção a ler o seu 
relátorio, fazendo a leitura delle o snr. Antonio 
Martins de Azevedo um dos directores do Banco Al- 
liança. Como os leitores verão pelo relatorio que 
adiante publicamos, a direcção acceitou pela sua 
parto a proposta que o governo fez aos bancos do 

orto para auxiliarem o Estado no pagamento à al- 
gumas classes inactivas por meio de uma operação 
similhante no todo e igual na essencia à que foi 
elfectuada em 17 de julho de 1867 entre o estado 
e o Banco de Portugal. A definitiva annuencia à 
proposta do governa ficou, porém, dependente da 
assembleia geral.Por isso o snr. Martins de Aze- 
vedo, terminando a leitura do relatorio apresen- 
tou dous documentos tendentes a esclarecerem a 
natureza da operação proposta pelo governo, sen- 
do um a cópia das bases do contracto feito com o 
Banco de Portuga! em 17 de julho de 1867,eo outro 
um mappa dos vencimentos de inactividade, des- 
criptos no orçamento reetificado para o exercicio 
de 1871-1872, não comprehendendo os que são 
pagos por meio de titulos de renda vitalicia. O 
snr. presidente convidou em seguida o conselho 
fiscal a ler o seu parecer, Galindo ao convite 
por parte do mesmo conselho o snr. Eduardo da 
Costa Correia Leite. Este parecer vai publicado 
em seguida ao relatorio da direcção. fa! 

Terminada a leitura, procedeu-se á eleição do 
conselho fiscal e dos seus substitutos, sahindo 
eleitos membros effectivos os snrs: Eduardo da 
“Costa Correia Leite, Augusto Pereira Barbedo, 

Antonio da Silva Moreira, Fulgencio José Pereira, 
Francisco Cardoso da Cunha, Rodrigo de Oliveira 
Guimarães, e substitutos os snrs. Julião José de 
Amujo, Duarte Lopes da Silva e José AMlalo. O 
snr. presidente marcou o dia 12 do corrente para 
a segunda reunião, a fim de se discutir o rela- 
torio e parecer do conselho fiscal e de se tomar 
deliberação sobre a proposta do governo com-rela- 
ção às classes inactivas. Não havendo mais que 
tractar o snr. presidente levantou a sessão. Era 1 
hora da tarde. Eis aqui o relatorio e parecer do 
conselho fiscal. p= | 

Senhores— Cumprindo o dever que nos impõe 
a letra dos nossos estatutos, vamos apresentar-yos 
o complexo das operações do-Banco no anno decor- 
rido, e o resumo do seu activo e passivo no dia de 
hoje, precedido.este trabalho de algumas observa- 
Çues, que temos por convenientes e necessarias. 

A quadra géral dos negocios tem melhorado 
consideravelmente, e deixa antever um progressivo 
desenvolvimento na esphera das transacções, pelo 
maior capital que aflue ao mercado, consequente 
baixa do jo e restabelecimento do credito publico 
e particular. Como prova do seu melhor as) 
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de gánhos e perdág ua imporgancia de 200:168398 
réis, ea trans erencia para « q a SR que 
tinhamos retido no Brazil por nma operação que 
o y o Lá, 41 


liquidou um cambio acima do—par—, | 

Em cumprimento da resolução adoptada na 
assembleia geral de 14 de janeiro d'este anno, a 
commissão nomeada para representar aos poderes 
publicos ácerca do projecto de lei que então se dis- 
cutia no parlamento, abolindo os privilegios de 
isempção de imposto, concedido aos estabelecimen- 
tos bancarios, e onerando-os com um tributo jn- 
dustrial de 10 p. c., não só tractou de formular a 
devida representação que fez subir á camara-dos 
lignos pares do reino, mas até de entre si nomeou 
uma commissão de tres membros que foi a Lisboa 


apoiar verbalmente uma segunda representação 4] 


camara dos snrs. deputados, por alli se ter apresen- 
tado um novo projecto de lei do snr. ministro da 
fazenda, em data de 14 de março, no mesmo senti- 
do do anterior. do DE EGO SGA "gpa, UA 
Em 7 do referido mez de março fizemos ver ao 
conselho fiscal da sociedade de seguros de vidas 
—A Previdente—a conveniencia de uma liquidação 
gerale extraordinaria de todas as e 
cines de seguros, pelos motivos e segundo as bases 
ue tivemos a honra de vos ennunciar no relatorio 
do anno findo. Mas aquelle conselho fiscal, depois 
de considerar que os seus estatutos nada dispunham 
a tal respeito e que por isso não podia considerar- 
se authorisado a tomar conhecimento da proposta, 
nem ainda a assembleia: t 
pelos mesmos estatutos, é composta dos 40 maiores 
subscriptores decada liquidação, resolveu convo- 
car para 17 de julho seguinte uma assembleia plena 
de todos os interessados, a fim de decidirem como 
entendesse. Note seutio de avisaram todos os 
subscriptores, facultando-se-lhes não só o compare- 
cerem por procurador authorisado, mas até o po- 
derem fazer constar o seu voto por carta dirigida 
à assembleia. Apesar de tudo, de 970 subscriptores, 
representando 1:480 segurados, que-tantos são os 
interessados, apenas compareceu uma quarta parte, | 


o que inhibiu os presentes de. poderem tomar qual-| to do principe Czartorisky com a princeza Mar-| Mi 


que resolução, aguardando-se por isso para o anno 
€ 


e 18720 vêr se póde este assumpto ser conside-. 
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rado por uma nova assembleia. bed 

Pela portaria de 's. exe." o snr. ministro da fa-. 
zenda, de 26 do corrente mez; foi este Banco convi-. 
dado para, conjunctamente com os demais d'esta ci. 


BRAZIL —semestre 


NO | 


eral da sociedade, que,| . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
PORTO-—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mez. 
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Escriptorio, Ferraria n.º 108 


tal de 862:7488914 réis, ou de parte d'elles, por uma 
operação similhante, 4 que fôra justa com o Banco 
de Portugal, pelo contracto de 17 de julho de 1867, 
para o pagamento das classes inactivas: contracto, 
de que tambem juntamos cópia. 

“Foi esta proposta discutida e apreciada em reu- 
nião dos directores e gerentes dos Bancos Commer- 
cial, Mercantil, União e Alliança, e da Nova Com- 
panhia Utilidade Publica; e depois de se considerar 
que a operação era garantida e de vantagem para 
os estabelecimentos, e tambem de reconhecida utili- 
dade para o thesonro, cujo credito reflecte na causa 
publica, e portanto no bom andamento de todos os 
negocios e interesses, e sabendo-se mais que para a 
quantia de 362:0005000 réis nominaes havia já ac- 
cordo entre s. exc.* o snr. ministro da fazenda e os 
Bancos Lusitano e Ultramarino, da cidade de Lis- 
boa, foi resolvido que se respondesse a s. exc.* que, 
os estabelecimentos acima mencionados se encarre- 
Eva do pagamento da restante quantia nominal 

e 500:0005000 réis, por um rateio entre os mes- 
mos, se esta resolução fosse approvada pelos conse- 
lhos fiscaes e assembleias geraes dos mesmos esta- 
belecimentos. N'estes termos está, pois, o negocio, 
motivo porque vimos pedir a vossa authorisação pa- 
ra o contracto, a respeito do qual estamos promptos 
a dar-vos os esclarecimentos precisos. | 

No resumo do nosso activg e passivo figura a 
verba de ganhos e perdas na cifra de 128:1683984 
réis, a qual junta Ê de 72:0005000 réis já dividida 
em julho ultimo aos snrs. accionistas, prefaz a to- 
talidade de 200:1688989 réis de lucros auferidos, co- 
mo já acima dissemos, equivalente a 8 1/; do capital 
realisado. 
Descontaram-se 2:640 letras na im- 
LANICIA- AO. aa vao a caio 5 mo dai do 4.937:1998022 
mportaram os emprestimos sobre 
penhores......cccecsero cores 1.390:0888850 
Transferiram-se dentro e fóra do 

aiz fundos na importancia de. . 17.899:2678741 

E foi o movimento geral da caixa de 24.768:1058577 

Referindo-nos aos demais esclarecimentos cons- 
tantes do resumo ou balancete, que adiante segue 
terminaremos esta nossa exposição, consignandoaqui 
um voto de agradecimento ao mui digno conselho fis- 
cal, cujas funcções hoje terminam, pela efficaz coad- 
Juvação que nos dispensou em tudo quanto d'elle 


dependia. 

Porto e Banco Alliança, 30 de dezembro de 
1871.—0s gerentes, Antonio Martins de Azevedo— 
J. Ursinus—Francisco Ignacio Xavier. 


Senhores—O artigo 41.º dos estatutos deste 
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levada á conta do novo amno. Re » conselho 
dar parecer sobre a proposta que ao Banco foi fei- 
ta pelo snr, ministro da fazenda, em portaria de 26 
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restante quanta = + 
Resta ao cons 


de dezembro, e de que a gerencia faz menção no: 


seu relatorio. O conselho considerou devidamente o 
assumpto e conforma-5e com a opinião da gerencia. 


Entende, portanto, que a transacção está nos ter- 
mos de ser approvada pel assêmblia geral e que 
a gerencia fique authorisada a ul -D 


Porto, 5 dejaneiro de 1872-—Feliz las,Ófisas 


dos Santos, Eduardo da Costa Correia Leite, Fal-. 


ps. A Allemanha ganhou 5:000 milhões; mas 


Mommsen 


PROPRIETARIOS H. CG. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUARTA-FEIRA 10 DE JANEIRO DE 1873 


Ladislau Czartorisky, duque de Klewon e de Zu- 
kow nasceu em 1828. E' filho-do principe Adam, 
fallecido em Pariz em 1861. Viuvo de um primei- 
ro casamento com a princeza Amparo, condessa 
de Vista-Alegre, filha da rainha Christina e do 
duque de Rianzares, tem um filho de 13 annos. 
A familia Czartorisky é uma das mais ilustres da 
Polonia. Oriunda dos Jagellons no XJV seculo, 
toma o seu nome da cidade de Czartorisky, na 
Volhynia. Dos seus dous ramos, é o ramo primo- 
genito dos Sanguzsko que hoje existe; o ramo 
mais novo dos Corzek exlinguiu-se em 1810. Di- 
gno continuador dos principios de seu pai, o prin- 
cipe Ladislau não lhe soffre o animo ver riscado 
do ppa da Enropa o reino da Polonia, e para 
elle o Finis Polonae é uma phrase vã. 
Passo à Allemanha: é no dia 15 de janeiro 
que começa o primeiro dos nossos pagamentos aos 
russianos por quinzenas até ao primeiro de maio. 
Não ha meio de evitar isto. As nossas pobres pro- 
vincias ainda occupadas pelo estrangeiro, cada vez 
sentem mais o peso do jugo dos allemães. Não só 
estes querem impor as suas leis, mas as suas pes- 
soas na sociedade vencida. Uma senhora de Stras- 
burgo deu aos seus concidadãos o exemplo do que 
se póde fazer para se desembaraçar de um ou de 
muitos d estes hospedes incommodos. Nas vespe- 
ras do ultimo Natal um official allemão insistiu de 
tal modo com essa senhora para ser admittido na 
sua casa na noute de festa, que ella consentiu, 


“| Chegada a noute de Natal, no momento em que o 


official entra no salão, a dona da casa condul-o 
Junto de uma senhora vestida de rigoroso luto e 
diz-lhe: «Tenho a honra de vos apresentar a se- 
nhora H..., cujo marido foi morto nas nossas 
trincheiras; depois permitti-me que vos apresente 
o doutor D..., cujo filho foi morto na batalha de 
Freschwiller; e ainda tenho a honra de vosapre- 


:| sentar mais a senhora X..., cujo filho foi morto 


n'uma rua da cidade por um dos vossos proje- 
ctis.» A dona da casa ia continuar quando, vol- 
tando-se, viu que o official prussiano tinha des- 
apparecido. Aproveitar-lhe-ia a lição? 

- Juntarei ao que precede um facto bastante cu- 
Fioso, Cuja authenticidade me é garantida. Um 
historiador distincto de Berlim, chamar-lhe-hei 
Mommsen, para lhe não dar o seu verdadeiro no- 
me, era collaborador de Napoleão III na sua «His- 
toria de Cesar», e recebia o monarcha francez, 

or este trabalho 10:000 francos por anno. Re- 

entou a guerra. Mommsen, mostrou-se lo 
mais allemão que o proprio Bismark. A” falta de 
uma arma, que a sua idade lhe não permittia 
manejar, pegou na penna e escreveu brochura 
sobre brochura, que todas tinham por fim acon- 
selhar a Italia a sustentar a Allemanha e a apro- 
veitar a occasião que se lhe offerecia de recu- 
per sem perigo, pela força, Niza e Saboya. 

hegou dezembro de 1870, o exercito allemão es- 
tava immobilisado sob os. muros de Pariz. Che- 
gou-nos um grito pavoroso d'além-Rheno: era 
Mommisen que o soltava; porque era elle que estava 
à frente dos que pediam em altos brados o bom- 
bardeamento da grande cidade. Assignou-se a 


ommsen perdeu os 10:000 francos que lhe ren- 
o a a que 


” “ld 

msen, satisfeito com o suecesso da sua cau- 
sa, se callou. Não aconteceu assim. O historiador 
berlinense pegou novamente na penna e dirigin- 
do-se ao snr. Revein, do Instituto, que fôra o 
intermediário entre elle e Napoleão HI, pe- 
diu-lhe que tivesse a bondade de... fazer com 
que lhe fosse paga a pensão de 10:000 francos 
que recebia do ex-imperador!! | 


Os allemães acabam de crear no seu exercito 
um batalhão dito dos caminhos de ferro. Este ba- 
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gencio José Pereira, Antonio da Silva Morcira, talhão será composto de quatro companhias com 


Rodrigo de Oliveira Guimarães, Augusto Pereira 
Barbedo. 


—. 


Correspondencia estrangeira 
PARIZ 3 DE JANEIRO 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão) 


Depois de 15 de setembro cunharam-se na ca” 
sa da moeda 285:000 moedas de 20 francos; 
4.500:000 moedas de 2 francos; 2.000:000 de 
moedas de 1 franco e um milhão de moedas de 
50 centimos. Além d'isso cunharam-se moédas de 
bronze de 10 e de 5 centimos, que se elevam 
à cifra de 1.500:000 francos. 
- O imperador D. Pedro TI continúa asero leão 
de Pariz. No primeiro de janciro SS. MM. brazi- 
leiras *eceberam as nota baia es do Furna diplo- 
matico e as summidades de todas as profissões de 
Pariz. A” tarde D. Pedro reunia á sua meza toda 
a familia de Orleães. Depois do jantar SS. MM. 
brazileiras passcaram-a pé nos boulevards e -fo- 
ram terminar o dia ao theatro francez. .S. M. o 
imperador do Brazil deixará Pariz no dia 12 de 


.- 


janeiro, dirigindo-se directamente a Lisboa. An-| pe Humberto regressou a Roma, no dia 27, da 


um pessoal igual ao das companhias de engenhe- 
ria da França. À reserva será formada em parte 
pela engenheria e em parte pelas tropas de infan- 
teria que já serviram nos caminhos de ferro du- 
rante a ultima guerra. O ministro da guerra da 
Prussia tenciona fazer executar por este batalhão 
obras de caminhos de ferro e de pontes em tempo 
de paz, a fim de o exercitar n'essas obras. 


Causa apprehensões nos circulos diplomaticos 
o facto de ter a Allemanha enviado forças navaes 
ao Brazil. No caso de que rebentasse a guerra 
entre este imperio e o da Allemanha o principe 
de Joinville tomaria o commando da esquadra 
brazileira. o : 

Em Italia as recepções do rei por occasião do 
rimeiro do anno foram muito solemnes. O pa- 
acio não cessou de ser invadido durante 4 horas 
or deputações de todos es corpos do estado. No 
aticano, o Papa não quiz receber o general Pra- 

lermo. audando de campo do rei, que ia, em no- 
me de Victor Manoel, felicitar Pio IX. O cardeal 
Antonelli pretextou uma indisposição do Papa, que 
2 horas depois d'esta visita,se levantava para rece- 
ber uma multidão de outros visitantes. O princi- 


nistas justiçados em França: Rossel e Ferré. Um 
cortejo funebre no qual figuravam antigos mem- 
bros ou funccionarios da Communa, taes como 
Simon Dereure, Mégy, Levraud e os irmãos May, 
percorreu as principaes ruas da metropole com- 
mercial dos Estados-Unidos. A manifestação fez- 
se socegadamente sem produzir o menor inci- 
dente. 

Entretanto o congresso dos Estados-Unidos 
não se mostra indiferente aos progressos que faz 
na grande republica americana a propaganda da 
Internacional. Antes das férias do Natal um re- 
-presentante do Massachusetts, mister Hor, fez 
uma proposta em nome da commissão da educação 
e-do trabalho, para a nomeação de uma commis- 
são de tres membros encarregados de estudarem 
todas as questões relativas aos salarios, ás horas 
de trabalho, á repartição proporcional dos lucros 
entre o operario e o capitalista, à condição so- 
cial e sanitaria das classes laboriosas, finalmente, 
à influencia que tem sobre estes diversos objectos 
as leis que regem o commercio, as finanças, à 
circulação monetaria, etc. A deliberação sobre 
esta proposta não se abrirá senão para os fins do 
presente mez de janeiro. Cumpre notar, que, 
apresentada em nome de uma commissão do con- 

resso, emana realmente do «partido operario» 

e Massachucetts com a approvação e concurso da 
Sociedade Internacional dos trabalhadores na Eu- 
ropa e na America, segundo uma resolução ex- 
pressa em conselho da ordem de Londres em ou- 
tubro passado. 

As noticias da Australia são do maior interes- 
se pelo que toca à exploração dos jazigos aurife- 
ros da nossa possessão da Nov “Caledonia. An- 
nunciam d'alli que foram expostos na sala do mu- 
seu de Nouméa dous enormes padaços de ouro, 
do valor de 16 a 17:000 francos. Estas duas bar- 
ras, pesando ao todo 164 onças, representavam, 
com outras mais ps de um peso total de 20 
onças, o producto de uma quinzena de dias de 
trabalho unicamente, com instrumentos insufli- 
cientes. O valor do ouro do Diahotsubiu em Sidney 
de 62 francos a 90. Os mineiros francezes da Ca- 
lifornia enviaram um dos seus companheiros pa- 
ra reconhecerem a situação, e esperava-se vel-os 
chegar proximamente à Nova Caledonia com ma- 
chinas hydraulicas simples e poderosas, para se 
entregarem á exploração do ouro. Demais um en- 
genheiro de minas deve partir brevemente para 
à Nova Caledonia a fim de examinar qual póde ser 
a riqueza das minas auriferas de que se trata e 
fazer conhecer os melhores processos a empregar 
para a sua exploração. - | 
- BENEDICT HENRY REVOIL. 


>> — 


Exposição de bellas-artesem Madrid 
EgRy XVII 


— D. Antonio Garcia Mencia, natural de Madrid, 
exhibiu um só quadro a oleo, cujas figuras teriam 
trinta centimetros pouco mais ou menos. Se aqui 
não encontramos a praça em que tem lugar a scena, 
tão cheia de povo como na que vimos pintada pelo 
talentoso Sans, anda assim ha fertilidade de imagi- 
nação na obra de que vou fallar no leitor, intitulada 
“Uh baile enFia azn del Ta de Nieva, Eron 

ja». Representa a pintura de ia um desses 
iv entos Dúbisos é folgaz a, tão conheci-! 
dos de nós todos, que mimosos somos n'este genero 
de festas na provincia do Minho. Jaqueta de sara- 
goça, chapéu baixo com abas largas, calção e meia. 
escura ou clara, sapato de larga base com fivela, 
no que respeita nos homens; quanto às cachopas, 
apresentavam-se com duas longas tranças cahidas 
sobre as costas, enfeitando-lhes os lados da face 


duas rosetas de cabello, á similhança das biscai-|, 


nhas, vestindo jaquetinhas azul escuro guarneci- 
das de fitas, e galões de ouro, aventaes garri- 
dos e de luxo, saias encarnadas guarnecidas em 
baixo, meias, se a memoria me não engana, azues, 
como em Boulogne-sur-mer. Penso ter-lhes visto ar- 
recadas e algum cordão ao pescoço, mas ainda” as- 
sim que pobreza material, lembrando-nos dos gri- 
lhões de ouro, permitta-se-me o termo, que le- 
vam pendurados ao pescoço ns nossas lavradeiras 
quando vão ás festas, não lhes faltando os enormes 
corações, um par de arrecadas em cada orelha, ten- 
do em todos os dedos, menos no pollegar, um, dous e 
tres anneis em guerra aberta com as bellas-artes 
pois que a questão entre a nossa gente do campo é 
só de peso! Às physionomias dos mancebos, velhos e. 
velhas, e creanças de ambos os sexos, foram sem du- 
vida copiados do natural; porque revelando-se no 


geral a mesma feição, resulta da analyse feita que, 


nos diversos individuos ha os signaes caracteristi- 
cos das diversas familias. | at | 
Escolheu o professor para protogonista do seu 
baile um mancebo e uma joven, os mais elegantes e 
sympathicos do ajuntamento popular, destacando-os 
mais para o centro é pára cá dos outros. Estes dous 
jovens de meio perfil dão um certo requebro no corpo, 
com os braços quasi perpendiculares fazendo tocar as 
clnssicas castanholas, 4 semelhança do que presen- 
cieiha annos na Corunha pelo tempo do S. João; di- 
ga-se a verdade, não ha nada mais animado, mais 
pittoresco, mais interessante não só para os pinto- 
res como para todas as pessoas que apreciarem estas 
festas, em que são loucamente alegres os filhos do 


tes da sua partida D. Pedro assistirá ao casamen-| provincia de Napoles onde fôra com o gran-duque trabalho na provincia da Galliza e em toda e qual- 


arida de Orleães. A 
ja 10. cum doa Wm | sd | 
“o A princeza Margarida Adelaide Maria de Or- 
leães tem 25 annos, pois nasceu em Pariz em 
1846. E” filha do duque de Nemours e por conse-: 


cerimonia terá lugar no 


alval-o. 


As noticias de além-mar são muito interes- 


santes. Em Nova-York a secção da Internacional 


dade, se encarregar do pagamento dos vencimentos | guinte irmã do conde de Eu, do duque de Alen-| fez no dia 17 de dezembro ultimo uma grande de- 


de inactividade, constantes do mappa junto, nodaA 


E RE 
O VERDADEIRO PATRIOTISMO | 
TRES MARTYRES DA INDEPENDENCIA DA. PATRIA N 
(Conclusão do n.º 299) 4 

2 dd é EE VAR SAS dis | 
A entrada do bispo e dos Falo poa em Ge- 
nebra foi para esta cidade um dia de lucto nacio- 


= A. 
o 
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con e da princeza Branca de Orleães. O principe 
TR, E E RE OS a 


se prender; entregou a espada, que tão valorosa- 


mente defendera a liberdade dos seus concidadãos 


| com a nobre altivez de um heroe, e dispoz-se pa- 


ra 0 supplício com a resignação de um justo. Con- 
demnado à morte, pouco depois, subiu ao cada- 
falso com passo firme-e singular presença de ani- 
mo. No momento em queia dirigir ao povo o seu 
ultimo adeus, e, talvez, uma ex or Ação, 0 car- 


monstração para honrar a memoria dos commu- 


tyrio, porém foi o mais feliz por sobreviver ao seu 
infortunio. du | 
Francisco de Bonnivard não era filho de Gé- 
nebra, mas tomára esta cidade por sua patria ado- 
ptiva, vindo estabelecer nella a sua residencia é 
votando-lhe verdadeiro amor filial. A rectidão do 
seu caracter, a bondade do seu coração, a ener- 
gia de sua alma, a pureza das suas intenções, a 


nal. As ruas-estavam desertas e nas janellas não | rasco deixou cahir o inexoravel, cutelo, fazendo | elevação dos seus pensamentos, a sabedoria dos 
assomava rosto algum. “Os: pobres habitantes es-| rolar a seus pés a cabeça do justiçado. Tal foi o|seus conselhos, a extensão dos seus conhecimen- 


eravam a todo o momento, cheios de terror, vêr 
esencadearem-se sobre elles a colera e a vingan- 
ça do duque de Saboya, exercidas pelas mãos do 
roprio que lhes: devia, por pramento, solemne, 
justiça, amparo e protecção. E não. 
a soar à hora tremenda do castigo. + 
Berthelier estava no meio dos seus fieis allia- 
dos, não ha duvida. Mas, apesar disso, ameaça- 
vam-n'o grandes perigos, pois que, d'esta vez, ia: 
consummar-se a usurpação; tyrânnica, porém pa- 
cifica e quasi legalmente. Aconselharam-lhe então 
todos os seus amigos, e supplicou-lhe a sua fami- 
lia com 0 maior encarecimento e fe vor, que fu- 
gisse antes que rebentasse sobre a sua cabeça a 
tempestade, que já rugia tão perto! Todos se es- 
forçavam por convencel-o dê que devia procurar 
salvar-se de uma morte tão certa quanto inutil 
para a causa da patria, O ilustre genebrez tomou 
em taes circumstancias uma resolução heroica. 
Conliecendo à estima em que o tinham os seus 
alliados é os seus concidadãos, e crendo que só 
uma alfronta sanguinolenta seria capaz de arran- 
car uns e outros da apathia e desalento em que 
se achavam; imstigando-os, forçando-os a obrar 
energicamente contra o inimigo commum, decidiu 
sacrificar-se pela patria! Não quiz fugir; deixou- 


. 
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deploravel fim desta heroica existencia! 


Os genebrezes não correram a empunhar as 
armas para vingar o sangue do illustre patriota; 


IE, | nem os friburguezes deram um passo áyante em 
tardou muito | 


des aggravo da memoria do esforçado RREO, 
que os conduzira à victoria. Às tropas de Saboya, 
mais do que a authoridade do legitimo soberano, 
refreavam-lhes os impetos: da vontade e paralisa- 
vam-lhes toda a acção. Porém aquellé novo acto 
de tyrannia e crueldade exacerbou ainda mais, se 
é possivel, o odio'e rancor do povo e dos seus ge- 
nerosos alliados contra todos os oppressores da 
infeliz cidade de Genebra. 


Y 


Certo dia em que Berthelier jurára que daria 
todo o seu sangue pela Fegenaração do seu paiz, 
juramento tremendo, que bem à risca cumpriu, 
Ronan seu emulo em valor, coragem e de- 
voção civica, protestava sacrificar a sua liberdade 
e a propria vida pela independencia de Genebra. 
Bonnivard não foi menos fiel aos seus protestos, 
nem menos firme e corajoso no meio das duras 
provas por que passou. Dos tres ilustres cam- 
peões da liberdade de Genebra, este ultimo foi o 


mais desgraçado pela longa duração do seu mar- 


tos, é o brilho e penetração do seu espirito, ad- 
quiriram-lhe em toda a cidade o maior respeito € 
as mais vivas sympathias. Bonnivard retribuia a 
estima publica que os genebrezes lhe tributavam 
dedicando-se do coração ao serviço de Genebra; 
empregando toda a sua inteligencia e esforço, € 
por todos os meios ao seu alcance, no desenvol- 
vimento da prosperidade publica, na manutenção 
dos direitos populares, na guarda da liberdade e 
na defensa da independencia nacional. Por con- 
seguinte a cidade de Genebra achava-o sempre a 
seu lado, entre os seus mais zelosos patronos e 
mais ousados defensores contra a ambição dos du- 

ues de Saboya, e contra a oppressão e traições 
do bispo soberano. Porém, quando o leal Bonni- 
vard viu mallogrados os seus esforços e sacrifícios, 
e a cidade, que tanto amava, entrada esenhorca- 
da pelo rancoroso Carlos II, tentou esquivar-se 
às perseguições do usurpador, buscando asylo na 
cidade de Friburgo!! Mas foi atraiçoado no cami= 
nho e entregue ao duque de Saboya, que o man- 
dou preso para o castello de Groler. Bem desejou 
o duqne entregal-o immediatamente ao algoz e 
foi essa a primeira ordem que deu. Todavia, co- 
uhecendo a grande affeição que o povo lhe pro- 
fessava e temendo que o seu supplício excitasse 


iguel da Russia entregar-se aos exercicios vena- 
torios. José Mazini está doente e de cama em Lu-. 
gano, e a medicina tem poucas esperanças de 
: | 


quer outra parte, Pee isso mesmo que esta classe 
social não passando a vida na ociosidade referve 
de alegria todas as vezes que lhe é dado encostar 
no canto dos humildes albergues os pesados instru- 
mentos do trabalho. O modo de dançar d'estes po- 
vos é parecido com o das nossas aldeias do Minho. 
No quadro de que dou ideia ha variedade nas atti- 
tudes e ar entre os diversos grupos, conhecen- 
do-se estarem distantes das habitações que formam 


alvorotos dificeis de apasiguar, não se atreveu a 
justiçal-o, contentando-se por então em o ter ca- 
ptivo. Dous annos esteve encarcerado m'aquelle 
castello, até que a astucia e dilligencia de alguns 
amigos lhe proporcionaram a fuga. Mas apenas 
recobrou a liberdade para cahir de novo nos fer- 
ros de Carlos IL. Esse pouco tempo em que lhe 
foi dado dispor de si tornou à quebrar lanças pe- 
la sua patria adoptiva. Porém, depois de muitas 
tentativas em vão para sacudir do sólo de Gene- 
bra o tyrannico jugo de Saboya e ao caho de bal- 
dadas proezas, foi novamente, lançado no fundo 
de uma masmorra. Mas, d'esta vez, segurou-se 
bem o duque de Saboya para que a sua victima 
não tornasse a escapar-lhe. Ordenou, portanto, 
qu o encerrassem nas prisões do castello de Chil- 
on. | am 
Ergue-se esta fortaleza junto ás margens do 
Lago de Genebra, a pouca distancia da pequena 
cidade de Villa Nova. Está edificado sobre rocha, 
e toda cercada, como uma ilha, pelas aguas do la- 
go. Communica-se com a terra firme por uma 
comprida ponte de pedra, sustentada sobre gros- 
sos pegões. N'este immenso castelo, de altisssmas 
paredes denegridas pelo embate das tempestades 
no correr dos seculos; n'esta fortaleza de sinistro 
aspecto, destinada aos prisioneiros de Estado e 
cujos carceres são" cavados nas rochas submarinas, 


que lhe servem de alicerce, jazeu seis annos o 
| 


esventurado Bonnivard. | 
À prisão principal do castellode Chillon é subter- 
ranea e muito inferior à superfície do lago. Ten. a 
fórma de um templo de tres naves, divididas por 
duas fileiras de grossos pilares, que sustentam a de- 
negrida abobada. A luz coa-se a furto atravez das 
estreitas frestas, abertas no mais alto das paredes, 


de verdade. 


lo. A resi 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


o fundo da praça; porém, notavel cousa, sendo 
para nós, os pintores, grande a difficuldade em 
que nos encontramos, quando é mister executar 
as physionomias, foi justamente n'esta parte que 
Mencia se houve com mais distincção. roupas, 
ne contrario, perdem pela monotonia do tra- 

alho e pela moleza do pincel; ninda assim estes 
pequenos defeitos dissipam-se ante as bellezas do 
quadro. 

«A puerta de la sala de las dos Hermanas» em 
Sevilha, pintura pequena copiada do natural repre- 
sentando aquelle bello especimen de architectura 
arabe foi reflectida e magistralmente executada por 
D. José Laguna, outr'ora “discipulo do respeitavel 
professor francez Mr. Meissonier. 

Principiei pela festa Pi SN concluindo 
este artigo fallando do pincel de D. Alexandro F. y 
Fischermans que se inspirou da guerra. 

A tela de que me occeupo além de outras 
do mesmo . author, e de que darei noticia, re- 
corda o «Primer sitio de Zaragoza» extrahido da 
historia de Hespanha que traduzo : — «D. Antonio 
M. Cuadros y Alonso, governador politico e militar 
de Fernel com as forças do seu commando e 300 vo- 
luntarios que pôde reunir se encarregou da defeza 
de Santa Engracia, organisando a resistencia d'este 
importante ponto o mais arriscado e energicamente 
atacado pelos françcezes no cerco de Zaragoza. 

Depois de mil feitos heroicos morreu D. Antonio 
O da no memoravel dia 4 de agosto de 

808, no momento em que collocava um saeco de 
areia para formar uma bateria» etc, 
itarei as scenas mais tocantes d'este drama de 
sangue e fogo. 

A” luz brilhante do sol se avista À nossa esquer- 
da a parte superior de um edificio envolto em fumo, 
que em espiraes acompanhadas de columnas de fogo 
day qr pelas janellas superiores e pelo tecto. 
— Mais proximos de nós jazem estendidos por 
terra alguns cadaveres, contorcendo-se por entre 
estes os moribundos no estertor da morte afictiva; 
cavallos feridos, carretas despedaçadas, e mais apres- 
tes em desalinho projectando sombras carregadas 
uns sobre os outros. —A desordem, os estragos, 0 san- 
gue, o fumo escondendo aqui parte de um comba- 
tente, deixando ver a espaços grupos de infelizes 
cahidos por terra além. 

Observando detidamente a lucta vemos um 
combatente que mal póde segurar-se, a beber agua 
com sofireguidão que uma corajosa mulher lhe apro- 
xima carinhosamente dos labios, emquanto os fra- 
des com seus habitos talares o seguram; temos 
n'este optimo grupo um excellente quadrosinho. Ha 
mais. Perto do episodio descripto depara-se com um 
cavalleiro e cavallo feridos na acção de cahirem, e 
correndo a segurar aquelle um seu companheiro de 
armas; forma-nos este episodio outro quadro: a ban- 
deira DepaRAD Já furada pelas , Bustenta-se 
firme na haste ainda que açoitada pelo vento, mas 
empunhada vigorosamente por o porta-bandeira, 
grupando-se em volta d'este symbolo de victoria e 
valor soldados em acção animadissima, passando- 
lhes no lado em veloz carreira o general com a 
espada erguida de frente para o inimigo, seguin- 
do-o o seu ajudante, Na parte inferior da pintura e 
ainda mais proximo do espectador a seção é cheia 
de vida, o movimento apropriado, ha expressão 
notavel nas physionomias, e, segundo, a arte, excel- 
lente colorido, excellente empaste, estylo elevado, 
desenho correcto e seguro, e sempre em toda a tela 
os effeitos de sol ardente, as sombras projectadas, 
os reflexos, a côr local das roupas, dos aprestes, dos 
terrenos e dos uniformes, tudo na melhor disposi- 
ção, N'esta obra e nas outras duas igualmente his- 
t de Fischer ns, encontrei o mesmo cunho, 


Porto 30 de dezembro de 1871., 
 F.J Rezende, 


INTERIOR | 


PROVINCIAS 

VIZEU 3 DE JANEIRO — (Do nosso corres- 
pondente) — Depois das eleições camararias, quasi 
nada de maior interesse poderei noticiar-lhes. 

— Regressou no dia 29 do mez passado ao seu 
paço de Fontello o anr. bispo de Vizeu, -S, exc.* to- 
mou logo conta do governo da diocese, mas tencio- 
na depois do dia 15 do corrente ir para Lisbon to- 
mar assento na camara de que é digno membro e 
para sagrar o novo bispo de Angola, Acompanha o 
nobre prelado seu sobrinho, o nr. dr. A. Alves Mar- 
tins, que vai ao concurso para delegado. 

— O snr, bispo de Vizeu benzeu hontem cem 
pira de ara, 

vangelista da 


pe por intervenção do nr. João 
Iva Mattos, negociante d'essa ci- 
dade, se destinam o Rio de Janeiro, e que se 
achavam aqui retidas por falta de reliquias. . 

— À proposito, e como reliquia artistica vene- 
randa para os amadores das «artes, se me offe- 
rece occensião de dizer-lhes que vi em estado de per- 


| feita conservação, em casa do insigne pintor Anto- 


nio José Pereira, o unico quadro de Grilo Vasco, 
que se conhece assignado pelo anthor, e cuja impor- 
tancia tilo reconhecida foi por J. €. Robinson no es- 
tudo que fez sobre os quadros attribuidos a Grão 
Vasco. E' composto o retabulo de tres taboas sepa- 
radas, representando a parte central o descendi- 
mento da cruz, e as abas, S. Francisco em extasis e 
Santo Antonio na praia prégando aos peixes. Na 
parte inferior da taboa do centro está a assignatura 
abrevinda do pintor—Vasco Fernandes—, Ouvi com 
verdadeiro sentimento que o snr. Pereira vai annun- 
ciar pelos jornaes do paiz e do estrangeiro a venda 
de similhante quadro. E digo — com verdadeira má- 
goa — pelo risco que vamos correr da perda d'elle 
sendo possivel que vá para algum museu ou galeria 
de amador estrangeiro, que os ha de muito melhor 
gósto e mais dinheiro que nós para nos precederem 
na acquisição d'estas verdadeiras raridades. 
—No dia 2 do corrente se installou o jury exa- 
minador dos candidatos ás cadeiras de instrucção 
rimaria, ficando composto do presidente, arcediago 
asconcellos; dr. Montenegro, vice-presidente e rei- 


hando-se fraca e lugubre pelo immenso es- 
paço d'aquella pavorosa masmorra. Ainda alli se 
mostra O lugar e O proprio cepo onde se faziam as 
execuções, e em alguns dos pilares sobre que des- 
cansa a abobada ainda se vêem as argolas de fer- 
ro d'onde pendiam os grilhões que encadeiavam 
e cintura ou pelos artelhos os miseros captivos. 
oia um d'estes pilares que Bonnivard esteve 
reso com uma corrente de ferro que o cingia pe- 
o meio do corpo, não lhe deixando mais terreno 
de seu do que até ao lugar onde ella podia che- 
par. Ainda ahi se vêem, em torno do pilar, nas 
ages gastas e cavadas, Os tis o continuo gi- 
rar d'aquelle infeliz dentro de tão limitado circu- 
ação de Bonnivard no meio de tão 
horrorosa situação, e de tantas e tão penosas pri- 
vações, era tão constante, tão inabalavel, que cau- 
sava admiração aos proprios carcereiros, segundo 
o seu testemunho. Por muita fortuna do ilustre 


prisioneiro, o seu horrivel martyrio teve um ter- 


mo, sem ser o da vida. Correndo o anno de 1536, 
os valentes habitantes do cantão de Berne apode- 
raram-se do paiz de Vaud, ao qual pertence 0 cas- 
tello de Chillon, e vieram pôr cêrco a esta for- 
taleza. As vantagens da sua posição; a altura e so- 
lidez das suas muralhas; o abastecimento de vive- 
res que possuia e o valor com que foi defendida, 
fizeram demorado o cêrco e dificil a conquista. 
Mas a perseverança dos sitiantes e o seu denodo, 
exercitado em continuos assaltos, acabaram por 
triumphar d'aquella tenaz resistencia. Bonnivard 
recobrou, pois, a liberdade; tornou a gozar da luz 
e do calor vivificante do sol; e, o que elle apre- 
ciava mais do que tudo isto, voltou-a abraçar os 
seus amigos e companheiros de armas, e a ver a 
sua querida Genebra, então já livre da occupação 


sericordia d'esta vil 


tor do lyceu; dr. David e dr. Patrocinio, professores 
do mesmo; € dr, Pires, secretario. E talvez o jury 
examinador mais qualificado que eu conheço, à ex- 
cepção do de Coimbra, pois que alli se contam 2 
commendadores, 1 doutor, 6 bachareis, 2 conegos, 1 
professor do seminario, 3 de lycen e o presidente do 
cabido, que todos não são mais que os 5 menciona- 
dos cavalheiros. Poderia ainda acrescentar que um 
d'elles é advogado, 2 são medicos, 2 são padres e o 
quinto é mathematico. São 40 os oppositores e 7 as 
pretendentes das cadeiras do sexo feminino. Na pro- 
xima segunda-feira serão aflixadas as listas dos no- 
mes de todos, como manda o 8 1.º e 2.º do artigo 5.º 
do decreto de 30 de outubro de 1869, e os exames 
começarão provavelmente no dia 28 de janeiro. 

— Partiu hoje a tomar assento no parlamento 
o snr, Luiz de Campos, deputado pelo circulo de Vi- 
zeu. Já ha dias seguiram o mesmo caminho e como 
mesmo fim os snrs. deputados Francisco Mendes e 
José Bandeira. 

— A edificação da nova casa destinada para 
n'ella se abaterem as rezes destinadas ao consumo 
da cidade e suas visinhanças tem continuado mui 
vagarosa. E' de esperar que os novos membros, que 
hontem tomaram posse e distribuiram os pelouros 
do municipio, activem, com a receita que vão cobrar 
no proximo mez, à conclusão de tão proveitosa obra, 
secundando assim os esforços de seus antecessores. 


CHAVES 5 DE JANEIRO—(Do nosso corres- 
ondente)—A eleição do juiz eleito foi aqui assaz 
ieriutadá, havendo todavia ordem e socego, ven- 
cendo a sua reeleição o snr. José Maria Teixeira, 
por 173 votos, e os snrs. Antonio José Barros Bra- 
; 1.º substituto, por 113. e Antonio Vieira Bastos, 
do substituto, por 107. se, 

A eleição da direcção da Sociedade Artistica 
foi bastante renhida, sendo eleito presidente o nr. 
Antonio José Antunes Guerreiro. | 

Na eleição da Sociedade Civilisadora Flaviense 
foram eleitos os enrs. Manoel Joaquim Freire, pre- 
sidente; José Avelino da Silva Veiga, vice-presi- 
dente; José Gomes Pereira, thesoureiro; Antonio 
Pinto da Fonseca, secretario; padre José Maria Fe- 
liz do Couto, vice-secretarios; José Gonçalves da 
Fonseca, José Maria de Souza Dias, Augusto 
Eduardo de Souza Dias, Antonio Vicente da Fonse- 
ca Barreto, Francisco Antonio Pimentel Feio, Au- 

usto Eugenio Alves, João Gualberto da Fonseca 

adrão, João Manoel Pereira, Joaquim Antonio 
Pereira, Antonio Claudino Cesar Gareia, José Ma- 
ria de Abreu Castello Branco, Epiphanio José de 
Souza Morato, directores. 

O rigorosissimo inverno não nos ha deixado ! 
Todo o mez de dezembro ultimo foi fertil em ven- 
davaes, chuvas copiosissimas, neves e geadas sem 
conta, O que tem concorrido para a mortalidade au- 
gmentar. Pelas freguezias visinhas o obituariq tem 
sido grande. 

ntro da villa n'uma semana falleceram qua- 
si de repente a snr.* D. Mauricia, octogenaria, sol, 
teira, que-viveu pobre mas sempre honestamente 
deva a sua longa existencia caridosas ami- 
gas, senhoras distinctas que a soccorreram e vale- 
ram na sua longa peregrinação; o snr. Liborio 
Ferreira e o snr, Alexandre Lopes, que deixou viu- 
va e quatros orphãos; e finalmente o snr. Ferreira, 
taberneiro; eram homens laboriosos e ainda robus- 
tos, estimados dos seus conterraneos pelas suas 
boas qualidades. Falleceram ainda o pobre e bom 
velho José Jeronymo, andador e campainha dani 
triz, é muitas outras “cujos nomes omitto. 
"Finalmente, à di e pouco sa- 


sa 
| o. o dia ou noute em que não | 

sagrado Vintico DD e do 
ceie de nós pela sun infinita misericordia.. nei 

Os generos de consumo e de primeira necessi- 
dade vão em progressivo augmento de preço! 

Consta-nos que por todo este mez vão fazer-se 
solemnes exequias na igreja da Santa Casa da Mi- 
illa, à fim de suffragar as almas 
dos bemfeitores que hão legado alguns meios para 
costeamento da despeza que diariamento se faz n'a- 
quelle pio estabelecimento tão util á humanidade 
desvalida. Dizem-me que o templo ha-de ser ante- 
riormente ornado de luto, com uma eça funerana, 
havendo missa cantada, musica e sermão, prégado 
pelo reverendo padre À to, capellão da referida, 
Santa Casa; já por vezes temos tido a satisfa- 
ção de ouvir orar o estudioso prégador em funeções 
na igrejn matriz; os habitantes da villa reconhe- 
cem-o por muito instruído sacerdote. Os nossos en- 
comios nos membros da actual meza, que assim sa- 
tisfazem uma divida que haviam contrahido os 
membros das transactas mezas. 

E' tambem do nosso dever render aqui os me- 
recidos louvores e agradecimentos ao nosso actual 
snr. admiuistrador d'este concelho o dr. Bravo e 
Carvalho e no snr. regedor Antas Abreu, que teem 
envidado esforços para affastarem da villa os garo- 
tos vadios e mulheres mundanas que a infestavam, 
forçando-os à retirarem-se e recolher ás terras de 
suas naturalidades, o que teem conseguido, pois já 
se não vê aquella praga damninha que outora se 
observava pelas praças e ruas d'esta villa, e dando 
igualmente caça a individuos de conducta duvidosa- 

Contrahiram ha poucos dias os sagrados laços 
do matrimonio o enr. Domingos José Correia, alfe- 
res de cavalleria n.º 6, filho do capitão do mesmo 
corpo o snr, Antonio Correia, com a snr.* D. Maria 
Magdalena da Silva Bravo, filha do nosso antigo € 
prestimoso amigo o snr. commendador João da Sil- 
va Bravo, medico cirurgião e habil pi 1a que 
tão proveitoso ha sido à humanidade. Aos conjuges 
desejamos dins muito venturosos e a seus bons pais 
muita prosperidado, é ru Ri 

Proseguem as obras e aformoscamento da rua. 
de 8. Francisco; na caso nova para à escolla doa- 
da pelo sempre lembrado conde de Ferroi- 
ra, e está quasi a terminar as reparações das tres 
salas do palacio municipal, que nos asseveram fi- 
carem mui lindas quanto a estuque e optimo sonlho 
de pinho de Flandres. Esperamos quo a presente 
camara municipal de Chaves se não olvide de olhar 
para a copa dos caminhos vicinacs das diffe- 


estrangeira e tambem da tyrannia do seu sobera- 
no mitrado. 

Apressou-se a cidade de Genebra a patentear 
por todos os modos a sua gratidão a Bonnivard, 
procurando compensar-lhe os damnos e prejuizos 
que padecera, e dar-lhe galardão condigno dos 
seus relevantes serviços. Concedeu-lhe, portanto, 
as honras, privilégios e prerogativas de cidadão da 
republica. Fez-lhe doação do palacio que perten- 
cera ao vigario geral, com uma pensão annual vi- 
talicia de duzentos escudos de ouro, e admittiu-o 
ao governo do Estado, na qualidade de membro 
do conselho governativo. Desde essa epocha o car- 
cere de Bonnivard converteu-se em um lugar de 
peregrinação, aonde concorrem continuamente de 
todos os pontos da Suissa os que melhor sabem 
apreciar as virtudes cívicas, o verdadeiro herois- 
mo; os que mais presam as recordações gloriosas. 
da historia patria; e, finalmente, os que mais se 
inflammam no amor da terra que lhes serviu de 
berço. Todos estes aspiram à honra de gravar ou 
escrever o seu nome no duro pilar que foi teste- 
munha de tantos padecimentos e de tão christã re- 
signação, como um tributo de homenagem á me- 
moria veneranda do cidadão virtuoso, sabio e be- 
nemerito, e como um protesto solemne contra a 
oppressão e tyrania, diaa. | 

Viajando lord Byron na Suissa em 1816, não 
se esqueceu de visitar o castello de Chillon. O 
distincto poeta britannico desceu aos carceres sub- 
terrancos, e lá deixou no celebrado pilar um si- 
gnal da sua visita áquelle pavoroso lugar, um tes- 
temunho da sua admiração e respeito pelo ilustre 
prisioneiro de Chillon, e tambem um documento 
da elevação e sublimidade do seu estro. 

[. DE VILHENA BARBOSA, 


rentes freguezias limitrophes do concelho, que se 
acham em deploravel estado de ruina: os proprie- 
tarios das freguezias ruraes, que tam promptentos 
te pagam as contribuições que as leis lhes impoem, 
teem tambem jus aos melhoramentos materiacs; não 
queiramos só melhoramentos e progresso dentro da 
terra que é séde do concelho, mas sim para todos 
os habitantes que a elle pertencem. E Er Os pre- 
ços de diversos generos: milho alqueire 420—trigo 
" serodio 720—dito da terra 600—centeio «460—fei- 
jão branco 670—rajado 600-—ehicharo 530—grão 
de bico 18000—batatas 200 à 240—castanhas 180 
— vinho almude 13200—azejte 45300—carne do 
porco fresca kilo 200—salgada 280—vacca, 130— 
vitella 150. Por hoje basta. | | 


o 


NOTICIARI 


Caridade, —Continúa a lista dos pobres 

or quem foram repartidas as esmolas que rece- 
emos para distribuir pelo Natal. A esmola de 
13000 réis, recebida em 22 de dezembro, de um 
anonymo, foi entregue do infeliz Antonio Alves 
Pereira Porto, cego e sua mulher entrevada, mo- 
rador na viella de S. Pedro de Miragaya 1, con- 
forme o determinou o mesmo caritativo bemfei- 
! | 


OT. 

A esmola de 48500 réis do anonymo M.; re- 
cebida no mesmo dia, foi distribuida aos segum- 
tes infelizes: 

Antonio de Souza Pinto, tysico ha 10 mezes e 
na maior miseria, lugar da Povoa de Cima 77, pro- 
ximo da feira do gado suino—1 5500 réis. 

Antonio Teixeira, escrophuloso, rua do Brey- 
ner, ilha da Agueda—l o 

Manoel de Oliveira, aleijado de um braço e ty- 
sico, rua de Traz de Deus 16, junto aos ferreiros, 
na Fontinha—l 3000. À 

Theotônio da Silva, tysico, rua dé 8. Braz, ilha 
do Anacleto, ensa n.º 7—18000. 

Divida publica de spanha.—Foi 
hontem entregue ao snr. D. Marianno Ilan, di- 
gno consul de Hespanha n'esta cidade, o protesto 
« “feito pelos possuidores de titulos da divida publi- 
ca pi a residentes no Porto, contra a pro- 
posta do imposto de 18 por cento sobre a mesma 
divida, apresentada em tempo pelo governo hes- 
panhol. O protesto foi acompanhado da seguinte 
carta da commissão eleita em assembleia geral 
dos possuidores de titulos para tractar d'este ne- 
goco : 

2 To é éxem. sur. —A meza eleita em Assem- 
bleia geral pelos possuidores de titulos da divida 

ublica de Hespanha na cidade do Porto, para re- 

igir e endereçar do governo de sua magestnde ca- 
tholica um protesto contra a a ita do tributo 
de 18 p. e. sobre a mencionada divida, vem respei- 
tosamente perante v. exc.*, como digno represen- 
tante do referido govero, apresentar o supra dito 
protesto, firmado por cento é sessenta e sete pes- 
soas, esperando de v. exé.*o particular obsequio de 
o dirigir no dignissimo snr. embaixador, para que 
este 0 leve á presença do excm.º gnr. presidente de 
ministros, que bem cérto estamos de quê o tomnrá na 
devida consideração. 

As amistosas reluções entré a Hespanha e 

Portigal, cada vez mais vivas e robustas, soffve- 
riam por certo grande quebra vendo os portugue- 
zês que tanta confiança depositam na visinha na- 
ção, cerceados os seus interesses por umit forma 
que não fora para suspeitar, tanto mais que O pro- 
prio credito da nação répelle esse meio abusivo, 
que só muito momentaneamente poderia produzir o 
efteito desejado. | baste) 
A Hespanha que tem tido sempro governos 
probos e ilustrados, e que é desde seculoso berço 
de tantas é tio reconhecidas ilustrações, ha-de in- 
fallivelmente descobrir meio de equilibrar a sua re- 
ceita com a sna despeza, independentemente de ve- 
xar e atacar tão de perto os interesses particulares 
e estrangeiros. 

Aproveitamos a oceasião de manifestar a v. 
exe n nosan alta estima é consideração para com à 
sua natre pesso. —Déua guarde nv. excr=Porto, 
4 de juneiro de [ST2.—loro e exe gmr, D Maria- 
no Win, diguissimo consul de Hespanha na cidade 
do Porto. —Manoel Maria da Costa Leite, José Julio 
da Costa, Joaquim Verreira Moutinho. 


Exposição penimisiar.—A «Epocha» 


de d do corrente dep 
Es sobre a quasi inn! 


epois de fazer diversas reilexões 
A lidade de uma exposição uni- 
versal em Madrid, tendo em vista as larguissimas 
despezas a que as exposições dão lugar e que por 
via de regra são pagas total ou parcialmente pelo 
thesouro pablico; e considerando que em Madrid 
não haveria lugar em que podessem ser digna- 
mente exhibidos os prodúctos de esmerada indtis- 
tria estrangeira, conclue que pouco esperaria de 
tal exposição como eschola para industriaes, De- 
pois, porém, perdendo o tom de meia: descrença 
em que fallou acerescenta: | 
A questão (da exposição) decide-se resolvendo 
a sociedade do Palacio de Cryatal portuense orga- 
nisar uma conunissão iniciadora, composta de DO im- 
dividuos de grande influencia no paiz, artistas, in- 
dnstrines, agricultores, proprietarios e outros, ten- 
do sido necordado, que so convidem a tomar parte 
na exposição peninsular ultramarina, que deve 
abrir-se no Porto no 1.º de agosto de 1872, todos os 
ndustrines e artistas de Portugal e das suas ilhas 
wdjacentes e colonias, da Hespanha, e das suasilhas 
adjacentes e provineire ultramarinas, do Brazil e 
das repúblicas do Mexico, de Venezuela, «de Nova 
Granada, do Equador, do Perú; da Bolivia, do Pa- 
raguay, de Buenos-Ayres, do Chilie do Uruguay, 
para que os povos da peninsula e os que de Hes- 
panha e de Portugal se desligaram, se preparem 
para concorrerem a este certamen fraternal. Não 
será, portanto, a exposição que se prepara mm pál- 
lido reflexo das que teem sido feitas em Inglaterra 
e na França, nem tambem mma agglomeração for- 
tuitá de productos enviados ao acnso, deste ou d'ou- 
tro paiz, sem relação algtima entre si. Mas sem um 
caracter universal, reunirá o trabalho de 70 mi- 
lhões de habitantes, que falando dous idiomas ape- 
nas, o hespanhol e o portugues, povomn esta rica 
região occidental da Europa e suas riquissimas pos- 
sessões de Ásia, Africa, Aaoiça e Oceania. 
«Epoca», além das vantagens que encontra 
na escolha do lugar da exposição entre amenissi- 
mos jardins, e na originalidade do etrtamem, consi- 
dera que deve ser util à exibição por tornar 
conhecido muito do pita possuem de grande va- 
lor paizes mal apreciados. AR 
Conselho de distrieto. — Na sua ses- 
são de quinta-feira ultima: o conselho de distrieto 
tomou as segumtes resoluções: 
Foi de parecer que podiam ser approvados os 
seguintes orçamentos para o anno de 1871-1872: 
Geral da confraria dos Ficis de Deus, da fre- 
guezia de Pedroso, concelho de Gaya, - 
tar da confraria do SS. da freguezia de Avintes, do 
mesmo concélio. 
“ Geral da confraria das Almas, da fremuegia de 
Valiadares, concelho de Buido. 
Supplementares da confraria do 53, de Santo 
Ndefonso, da confraria do SS. de Lordello e da Cre- 
che de 5. Vicente de Panlo, todas tres d' EA cidade. 


Foi de parecer que podia ser concedida, segun- 
do as condições impostas pelos peritos, à licença re- 
querida pór um individão de Villa Nova de « Pa 
para estabelecer uma tintirraria nt raa Direita d'a- 

rovou as contas da confraria das Almas, 


quella villa. | 
Appro; onfrária das 
da freguczia de Valladares, concelho de Baiito, re- 
lativas 40 anno de 1869-1870 e 1870-1871; da con- 
fraria de Santa Cruz, da freguezia e fato do 
mesmo concelho, relativas Ao sumo do (SMB lBCA: da 
confraria do SS., da freguezia de Santa Eulalia,« 
concelho do Marco, relativas ao mesmo anno. | 
—Approvoit d postura dá camira municipal de 
Gaya, fixaitdo o pidrão das malhas das redes de 
esca. N ' 

a Concedeu a anthorisação pedida pela junta de 
parochia de Sobrado, concelho de Vallongo, para 
aforar alguns terrenos. . 


k drutidaa 145 
Approvou a deliberação da camasa 
para empregar em, o RR resta mia Dt UE? 
publico a importância das sobras À onativo gm 
cedido pelo governo pura a eschola do conde de 
Ferreira, devendo ds juros dás mésiras inseripções 
ser especialmente applicados ao cósteio das esclo- 
las, | 
*  Approvon o alinhamento requerido 4 enmara 
de Bouças por Manoel Ferreira Leite, do Mathosi- 
nhos. dá tira 
Resolveu que fosse devolvida á camara muni- 
cipal de Louzada, para reformar, por estar englo- 
bada a receita, à conta da mesma camara ER ERA 
no anno de 1870-1871. o) 
Denegou provimento ao recurso interposto por 
Thomaz Nunes da Cunha, contra a camara de Gaya 


o L4i 


dados 


que bem se desempenhou 


HE 


e deu igual despacho ao recurso interposto por An- 
tonio Pereira da Cruz contra a junta dos repartido- 
res do mesmo concelho. 188 
Ante-hontem reuniu-se extraordimariamente o 
mesmo tribunal e tomou as seguintes resolu- 
es : d | 
o - Afnulloa as eleições das juntas de aprociia e 
juizes eleitos das freguezias de Moreira, do concelho 
da Maia, Navaes e Rates, do concelho da Povoa de 
Varzim e Santiago de Bougado, do concelho de 
Santo 'Fhyrso, mandando proceder a novo acto 
eleitoral no dia 21 do corrente. 

Designou o mesmo dia 21 para se proceder ús 
eleições dos juizes de paz dos districtos de Arco- 
zello, concelho de Gaya, e Aguas Santas, concelho 
da Maia, visto não se terem verificado no dia 17 do 
mez findo por motivos independentes da vontade 
dos eleitores. 

Annullou a eleição do juiz de paz do districto 
de Moreira, concelho da Maia, e mandou proceder 
a novo acto eleitoral no dia 27 d'este mez. 

Desattendeu o protesto de Paulo Francisco de 
Souza contra a validade da eleição do juiz de paz 
do districto de Ramalde, concelho de Bouças, e de- 
clarou valida a mesma eleição, 

Desattendeu o protesto de Zeferino Augusto e 
outros contra a validade da eleição do juiz de paz 
da freguezia de Santo Ildefonso, bairro oriental d'es- 
ta cidade, e declarou valida a mesma eleição. 

Declaxon nulla e sem effeito a eleição dos cida- 
dãos José Pacheco Ribeiro Peixoto e Francisco da 
Costa Brandão, votados para vereadores da camara 
municipal do concelho de Paços de Ferreira, deven- 
do a vereação ficar composta dos 5 restantes verca- 
dores apurados na referida eleição, visto que pe- 
la população do concelho não lhe compete maior nu- 
mero d'elles, | 

Juros da divido externa. — Consta- 
nos que, em virtude do annuncio da junta do cre- 
dito publico publicado ultimamente no «Diario do 
Governo», estão-se recebendo na alfandega d'es- 
ta cidade 0s coupons dos bonds da divida externa 
para o pagamento do juro do semestre findo. 

Exequias.—Verilicaran-se hontem na igreja 
da Misericordia as: exequias pr alma do snr. 
José Ferreira Cardoso e pela de seu filho, o snr. 
José Ferreira Cardoso Junior, ambos falecidos 
fóra do paiz e cujos restos haviam sido ultima- 
mente conduzidos para Portugal, a fim de des- 
cançarem no jazigo que a familia dos finados tem 
nesta cidade. Foi um acto solemne e em que à 


magestade inherente às ceremonias religiosas sep 


uniu à pompa e sumpltuosidade com que os gran- 
des da terra se pagam das dividas de afecto em 

ue se julgam constituídos para com a memoria 

os mortos que lhes foram caros. O templo acha- 
va-se todo revestido de crepes, elevândo-se no 
centro uma rica e apparatosa eça, a quê serviam 
de adorno várias figuras allegoricas, emblemas, 
vasos, fachos, etc. No meio d'esta eça cuja cupu- 
la era sustentada por grandes columnas, estavant 
dispostas duas gargantas ou tarimas; sobre as 
quaes pousavam os restos mortaes dos finados Na 
tarima do lado direito lia-se em grandes lettras 
douradas a seguinte inseripção; «José Ferreira 
Cardoso, fallecido em Pariz a 6 de junho de 1869». 
Na do lado esquerdo lia-se tambem em lettras de 


ouro a seguinte inseripção: «José Ferreira Cardo-|, 


so Junior, fallecido em Davos-Platz, Suissa, em 7 
de julho de 1870». 

Terminada a funebre ceremonia foram os res- 
tos dos finados conduzidos em dous carros fune- 
rarios ng o cemiterio do Repouso, onde foram 

“sepultura, Os carros, que são de custosa 
talha dourada, foram, por causa da chuva, cober- 
tos po Ari Sininho vém de crepe, apanhado em gri- 
naldas de buxo, A este religioso acto assistiram, 
além de grande numero de ecclesiasticos, os mem- 
bros da meza da Santa Casa, q corporação dos 
meninos orphãos e a dos meninos desamparados, 
as treanças do Asylo de Infancia Desvalida, os la- 
zaros e lazaras é grande mumero de outras pes- 
sous, que a amizade, o sentimento religioso ou a 
simples curiosidade aftrahiu a presencear a cere- 
monia. A decoração do templo, que, como disse- 
mos, era sumptuosa e além d'isso bem delineada, 
foi incumbida ao armador o snr. José da Silva, 
enhou d'esta commissão. A 
musica era da capelta do snr. Canedo, 

Rio Douro.—Tem continuado à 
tar de modo muito sensivel o volume das aguas 
do rio bem como a corrente. A força d'esta ora 
hontem de 8 milhas por hora. Os navios que esta- 
vam fundeddos em frente do Terreito da alfan- 


dega, mudaram de ancoradouro, por se não jul- 


garem seguros alli, Bsta mudança foi operada em 


virtude de ordens da repartição competente. Se a 
chuva continuar, é provavel que tenhamos cheia. 
Oxalá que. a havel-a, não deixe de si desoladora 
memoria, | 

Fallecimentos.—Falleceu hontema snr.” 
D, Maria Rita Owen Barhosa, esposa do snr. 
Theotonio José Ferreira Barbosa, official da se- 
cretaria do hospital da Misericordia. A snr.” D. 
Maria Rita Owen Barliosá era filha do Fallecido 
strbdito imglez o sntr. Fáigh Owen, dnieo coronel 
do exercito CENA ;e da E . Maria 
Rita da Rocha Owen, tambem já fallecida e per- 
tencente a uma das mais. consideradas familias 
asia cidade. Os responsos de sepultura ao cada- 
ver da finada senhorá terão lugar hoje às Ave- 
Marias na igreja dos Terceiros do Carmo. 

“= Fallecen tambem ante-hontem a snr.* D. 
Maria Pinto, viuva do sir. Manoel de Carvalho, 
morador no lugar da Formiga, freguezia de Cam- 
panhã. Deixou testamen 
meramente particulares. 

Desabamento e perigo. —Pcla meia 
noute de qi ta terca-feira desabou parte 
Rad pre ERRA da rua de Mi- 
ragáya, ameaçando ruin o resto da Rigo é uma 
casa contigua de que só exis esporte las paredes 

algumas traves. Na-ilha do Ferro, na rua dos 
Armazens, tambem ha algumas casas que segun- 
do nos infórmam, ameaçam imminente risco de 
desabar. A. 

Charmamos a atenção dá exe.” camara pará 
esto objeto. O têrfivêl exemplo que acaba de 
dar-se deve levar a tomar todas às precauções 
que possam impedir a repetição de iguaes des- 
EEAGÕR O: o ucdgadeo: v5 SIG E city 

Aggravam-se as suspeitas, —Segun- 
do às averiguações a que tem procedido a poli- 
cia, parece que não foram infundados os motivos 


o, fazendo disposições 
t 4 o = , 


je à le; a pr o ali uigi. Pran- 
é aipplemen- d Arad OST qa LR ST 


ha dias no deposito de tabacos Hepalias na rua do 
Laranjal, A este individuo foram-lhe. encontrado: 
à libras em ouro, 1 broche com 6 diamantes, í 
par de brincos, 1 relogio de prata com corrente e 
medalha de ouro, à lenços novos de seda e 1 cór- 
te de panno; objectos que se soube foram compra- 
dos no dia imediato ao em que teve lugar o rou- 
bo; Isto faz acreditar à policia que Jforam adqui- 


ridos com o dinheiro roubado d'aquelle esta- | 7; 


helecimento, O preso, que se conserva ainda 
detido no Aljube, insiste em negar que fôra elle 0 
author do roubo. 


Estatistica eximinck—No mez de de- 


Bonças 1 assassinato € 1 1 uhoi 05) 
( 


y ils = l , 1OPa yr, + AQUI 

Marco de Canave donos do “ as: 
Pédo dn Crie dê modal Eai 1 EddbO. É Rato É 
deita, 97 transgressões de posturas, 1 crimé de 


authoridades e 
—* Nonieaçã 
1s propostas enviadas ao snr. governador civil 
elo smr. administrador do concelho de Paços de 
erreira, foram nomeados para exercer os cargos 
de regedores e substitutos nas diferentes fregue- 
zias d' aquelle concelho os seguintes cidadãos: 


'Os seguintes cidadãos: 


sgh 


snrs. Rodr 


Amarante 4 abandonos a exeanças; em | 


e 


Arreigada—Regedor, Luiz Ferreira da Silva 
Campos; substituto, Manoel da Rocha Guimarães. 
Cavrvalhosa—Regedor, Joaquim Alves de Sou- 
za; substituto, Bernardino Pereira de Meirelles. | 
Codeços—Regedor, Zeferino Alves Dias Torres; 
substituto, Manoe Neto. 
Eiriz—Regedor, Jorquim Martins 
tituto, Antonio Joaquim Pinto Lobo. 
Ferreira— Regedor, Antonio Joaquim Alves 
Coelho; substituto, Justino Moreno Pacheco. 
— Figueiró — Regedor, Belmiro Luiz da. Silva 
Mouray substituto, Serafim Netto. 
Frazão—Regedor, Feleciano da Silya Leal; 
substituto, Antonio Joaquim Dias Leal. 
Freamunde—Regedor, Antonio Gomes; substi- 
tuto, José Ferreira de Mattos. 
Lamozo—Regedor, Egydio Martins Pereira; 
substituto, Bernardino Netto. 
Meixomil—Regedor, Manoel Coelho de Carva- 
lho; substituto, Antonio Martins Carneiro. 
Modellos—Regedor, Joaquim Coelho Leal; 
substituto, Joaquim da Silya Ribeiro. 
Paços—Regedor, José Joaquim Pereira Cam- 
pos; substituto, Jonquim Pinto. 
Penamnior-—Regedor, Urbano Carneiro Netto; 
substituto, José Antonio da Costa. 
| Raimonda—Regedor, Domingos Lopes; substi- 
tuto, Celestino de Meirelles, 
anfins—Regedor, Luiz de Moura; substituto, 
Joaquim dos Santos Netto. 


Bravo; subs- 


ara exercer os mesmos cargos nasfreguezias | y 


do concelho de Bouças foram tambem nomeados 


Aldoar—Regedor, Manoel Moreira de Souza; 
substituto, Mandel da Silva Passos. 
Costoias—Regedor, Antonio Domingues da 
Silva; substituto, Manoel da Silva Santos. | 
Guifóes—Regedor, Domingos Bento Ramos; 
substituto, José Gonçalves de Souza, | 
Infesta—Regedor, Antonio da Silva Arozo; 
substituto Antonio da Fonseca Pereira. 
Lavra—Regedor, Rodrigo José da Silva; sub- 
stituto, Manoel Dias Ignacio. Ba 
Leça de Balio—Regedor, Bernardino Alves da 
Silva; substituto, José Antonio da Silva. | 
Leça da Palmeira—Regedor, Domingos Fran- 
eisco de Oliveira; substituto, Francisco Ctonçalves 
da Silva, E. 
Mathosinhos— dor, Manoel Martins Fra- 
dinho; substituto, Domingos Ribeiro Lopes da 


Silva. | Ra 
E RD IR] Manoel Francisco Viei- 
ra; substitnto, Manoel Gonçalves. | 
Parafita—Regedor, Joaquim José Dias; substi- 
tuto, Antonio Nogueira, 
Ramalde—Regedor, Manoel João; . 
Antonio Luiz. | | | | 
Santa Cruz do Bispo—Regedor, José Alves da 
Silva; substituto, José Ega da Hora, 
| Serviço militar do dia. —Ronda mai 
asLeçd? um capitão de infanteria 18. De visita 


substituto, 


1º 8,2.º districto dous subalternos de infante- 
à e 18. À guarnição é feita por caçadores 9. 
Oceor rencias policiaes.— oram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos : . 
- Manoe] Antonio de Almeida, nor Furpailo; Ro- 
sa de Oliveira, por embriaguez; Manoel Joaquim 
Pereira, Fulgencio do Amaral e João de Almeida, 
por suspeitos de furto, 
- O guarda civil que girava na rua das Carme- 
litas encontrou alli em estado de prostração uma 
mulher, de quem se ignora o nome, à qual fez con- 
duzir ao hospital da Misericordia, 
Contractos commerciaes.—Durante 
a Ajninzepa do mez findo registraram-se no tribu- 
nal do commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
contractos commerciaes : 
rancisc Antonio Teixeira de Carvalho e Fran- 
cisco Baptista Marques Pinheiro para o commércio 
de moveis ou quaesquer outros generos, que conve- 
nham, com o expital de 30:0003 réis, sob a firma de 
Teixeira do Carvalho & Ca 
José Henrique Mariante e Francisco de Paula 
Chaves Campello para o commercio de importação, 
forragens por conta propria e comissões, podendo 
praticar qualquer outro negocio com o capital de 
30:0008, sob a firma de Mariante & Campello. 
Paulo Robin co commanditario Henrique Léon 
Salingre pata montar uma typographia e Hthogra- 
phia a vapor, ou outra qualqner iidustria e commer- 
cio como capital de 25:0005, sendo o de 23:0005 
do sócio commanditírio &ob a firma de Paulo Ro- 


O PR 
de Oliveira e Silva o Cyrino de Oliveira 


ao 
ria 


bin & Cr. 
Tgnex 


Castro em um estabelecimento de trapiche e arma-| 


achagem com o capital de 25:00030 
de Viuva Justino & C. a) 
Jonqrim da Costa Bastos é um comninditario 
em commorcio de fazendas e oficina de alfmiato com 
o enpital de 10:8008000, sendo do commánditario 
8:000 3000 sob à fina do primeiro. 
mede Leal de Camões é Augusto José Mo- 


sob a firma 


reira em negocio de fumo, ehartitos, ao e tu- | 


do o mais toncernente a este ramo com o enpitál 
de 9:4008000, sob an firma de Mamede Leal de Ca- 
mões & Ca | 

“Sebastião Antonio da Silva Vianna e Luiz Emi- 
liano da Costa, ch comimercio de seecos e molhados, 
com o capital de 8:0005000, Bob à firma da Vianna 
& Cotta. ás 

Avelino Cóelho da Costa e Frmtícisco José 

Alves Leite Sobrinho, eim commercio de contos pre- 
prrados e objectos de vingem, com o capital de 
50:0008000, sob a firina de Avelino Leite & C., da 
qual nsará o ibig 4 

“Antonio Sebastião Gonçalves, Francisco Ma- 
ehado Dinis de Freitas e um commanditrrio, em com- 


meréio de ferragens, com o capital de 20:0005000, 


sendo 10:0005000 do commi 
de Gonçalves & Freitas. Pee 

A sociedade que gira n'esta praça sob a firma. 
de A. F, Videaux & Ca, proroga por mais tres am. 
er o práso de ser contracto, sob às mesinas condi- 

( p = yr to DP ud e o E 

; —Poram dissolvidas as sociedades que giravam 
sob as firmas de Macedo & Azevedo, Teixeira & 
Barros, Leitto & Alves, Ferreira & Machado, Mel- 


itnrio, sob a firm. 


us 


nr. 


lo & Coelho Junior, Edutrdo Sophar & Adolpho | (12) 


te Pa Dn 
Pi S. Vic MR AR AOS E 
: I- a Er 1a m a Id E É) + A AR 
ea, a PÇ 
ntonio da 
e 


o 


tores 
draris Ga ane o snr. dr. Antoni Silva Gui- 
marães, occupando os lugares de secretarios os 
o Antonio Machado Guimarães & Do- 
mingos do Espírito Sauto Magalhães. Lida é ap- 
provada à deta da ultima sessão, foi apresentado 
0 eli tor é contas do ariho findo, o que do to 
appróyado. Em seguida tomoi fosse à nova diréc- 
ção. Do relatorio apresentado. pela direcção que 
findou a sua gerencia extrahimos os seguintes 
apontamentos : 
— Areceita foi de 1:9998850 rãs, proveniente 
das verbas seguintes: 
Saldo do nnno anterior .............. 525030 
Jiros de inberipções nio 1.90 2.º semestre 2503500 


Esmolas :- ( A 
Carneiro .. 508000 
Do snr. Antonio José Baptista +. 


and) 4 tado Cabal: —— 


| | hai penis o . 154] 
|... A despeza, foi do 1:1938200, proveniente das 


Dri red pose urbe gls 2) sudo: 
fogao geo Am 
PAO À ANnda LLC UO INI CtoN Cito giga 
0 | Alimentação das eremiças............. 1885875 
Compra de 1:8003000 nominnês de ina- 4] 
eMpododsç 044 cs vous Sadia Tess  O5TAIDO 
Diversas despezas, incluindo m'esta verbo 
| a de473215, direitos de transmissã do peruca 
“legado do: enr, Alvaro Leite... ev... DBATTD 
1:19; 5200 


Vicênitê de Páulã.—| 


nos, pela margem esquerda « 
la: Pon 


dos, se attent 


estão a distancia da sé 
tros. ] 


or 5:016 creanças, cuja admissão é gratuita. Os 
undos da associação são actualmente 10:1003000 
nominaes em inscripções e uma acção do Banco Al- 
liança. Dúrante o anno receberam-se 2:0008000 no- 
minaes em inscripções do legado do sur, Manoel 
José Gonçalves do Carvalhal, 1:0005000- do snr. 
Alvaro Leite e 1005000 da snrr 
Rosa de Lima. : 
Subseripção. — Continúa aberta em casa 
do sor. José de Azevedo David, na rua de Santo 
Antonio, a subseripção em favor das familias das 
victimas do horrivel desastre da rua dos Lavadou- 
ros. Hontem à nonte ficava aquella subscripção 
em 903000 réis, sendo de esperar que suba a 
muito mais, attentos os sentimentos caritativos 
por que tanto se distinguem os portuenses. 

a sexta-feira ás 9 horas da manhã rezar-se- 
ha na igreja dos Congregados uma missa por alma 
dos infelizes que pereceram n'aquelle desastre e 
por essa occasião será o producto da subseripção 
distribuido pelas familias das mesmas victimas. O 
prnênçãa promotor da subscripção pede ás pessoas 

emfazejas que queiram subscrever para tão cari- 
doso fim, que o façam antes de sexta-feira, atten- 
dendo a que n'este dia, como acima fica dito, se- 
rá o producto da a entregue ás pobres 

familas a quem é destinado. 
Fallecimento.—Falleceu hontém a snr.” 
D. Maria Rita Owen Barboza, esposa do snr. 
Theotonio José Ferreira Barboza, official da se- 
cretaria do hospital da Santa Casa da Misericor- 
dia, e filha do snr. coronel Hygh Owen, já falle- 
cido ha bastantes annos n'est cidade. Ao cada- 
ver da finada senhora celebram-se hoje á noute 
os responsos de sepultura na igreja da Ordem 
Terceira do Carino. | 
EXPEDIE 


e sr AE 


NTE 


Cartas dirigidas d administração deste jornal, 
“Pecebidas em 9 de Ahdtro a ts te 
Vianná-—do snr. J.J. de Castro 
Lisboa-—dos shrs. Rolland & Semioad 
Idem—dos snrs. C. 8. Afra & Cs R 
Bragado enr, F. J. Guimarães Biráteiro 
quando do snr. abbade J. F. do Espitito Sanito 
Miranda edu vb va 


Arouca—do snr. A. Josó Teixeira, 


Notitiário religioso 


ernsteitupes para 1872 (missex1o) 
Rogalps os Janeiro—31 dias 
Quinta-feira, 


é E 


o 


I—Santa. ino, Papi martyr. 
e da, a Rito semiduples; 

' | seia q 

a igreja de S. Pedro de Mira- 

áiia, na da Misericordia e a Ra e 


usperenne — 


ronca, 4 

Ng ea ÇÃO 
capela 

tita Catharina, BRR 7.7 
— Principio dá aurora ds 5 h. e 86m. Nascimênto 

do sol ás 7 h.e 16 m, Ocenso ás th. e45m. 
- Commemoração histotiça — Victoria dos portu- 
guezes contra os jáos, em Malaca. — Sendo nossa & 
idade de Malaca e governando-a o y 


Tristão Vaz da Veda vejo cobre as gidade nona qo - 
dorosa ármada de jlos, o Ag So rainha do da 
ará, inimiga figa dos di glezes. À Dé sar gs 
ossos é terem preparado pará uma defensa deses- 
perada, era tão superior à força do inimigo, que a 
situação da praça tornára-se precariá e arriscada. 
Chegando, porém, uma esquadra portugueza de soe- 
corro, foi derrotada a esquadra inimiga, com gran- 


if do de homens e de navios, n'este dia, anno de 


MES 
Fribimal a Se to Porto | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“PARA os DIAS it To Dé Nao 
Dia 11 
 ESCRIVÃO LESSA 


A, M. Schreck—R, Antonio José 


Fetnandes da 
Silva & 0. , 


BECRIVÃO MASCARENHAS 


Ao Manoel José Franei 
veio Ma pá 
miigués da 


Dias 
—  ESORIVÃO LESSA À É 
4, D. Maria José Machado da Si ER Seniros 
“RÃ massa flfida de José Antonio aghado | er- 
reira, Machados Cr ea Companhia dos Vinhos. 
| LESCRIVÃO MASCARENHAS 


“AA. Batalha Irnios—R, Paulo da Silva Bar- 


E 


Cunha. ' ; 
A. Manoel José Monteivo Guimarães — R. Se- 
bastião Pereira Rebello Feio. & 4 md 


" COMMUNICADOS | 
Hont air Pres day aro 
dade und Elba de Pedh E po qd a; J oiê 
Izidoro Guedes, de y par do reino é firimei- 
ro visconde de Yalmor, ftllecido ha dous annos em 


Lisboa. Assistiram a esta religiosa commemoráção 
qu patrícios e amigos do nobre finado, o 


o crio O mgaaO! Hiymso? q) 
CT T—e 


ti tw E 


arm qu 


A re 
é 


+ mataç Y í | ql 
E AR A 
ta Ea elo «JO 
Td Ainda 
— Porto, 9 de janeiro de I8T2. | di de 
ps cito : va 


+ 


— Despacho pranto 4 
- Depois de ter feito uim brilhante exame, áeub 
a exe sa? D. Carlota de Sonza Dias de ser pro- 
movida à propricdade dw eschola de instrreção pri- 
ha-tres annos tão 


ua fregu a q 
rara a io 
reuses por ter 


és à um fossor 
peito e ore tinato HOM ti ol 
saber. Igualmente felicitamos al 


” 


trada senhora. 
(11) Es À na Va 
Tt à ——— names mm e sd 
"Mondim de Basto, 3 de janeiro 
de 15877 
Snr. redactor. . 


- Todos os governos, com mais ou menos impe- 
ffio, têm tomiido « fúito ô Plin GAME dos povos o 
se não teem feito o que deviam fazer é porque cir- 
cumetancias estranhas Ku vontade Iitilisara 

os melhores planos e aniquilaram as mais esperan- 
dosns concepções : assim aconteceu com a teforma 
administrativa, então e hoje imperiosâmente reela- 


| mada pelas necessidades dos povos. o 


Basto censo css cc rec rves +» 2208000 certo que então não sutisfazia  completa- 
Do sur. João Francisco de Mo- pa mente, porque apagava muitas aspirações justas; 
(PROB sescanpinaacanorenaso 23550 mas, fazendo justiça aos dignos ministros que con- 
De um anonymoó......ccreoo. 208 feccionaram a lei, póde dizer-se com verdade que 
o snr. Antonio Teixeira de ess Tei foi wna prova clara e evidente de Jaseça e 
ABiS S.A VS VEN SIS. 0. 2008000 attenção para com os povos. Essa lei suspenden-se, 
De diversos. ... cc coco. 238910 5415410] ssa suspensio aggrávou os múles que se preten- 
ota ii dia remediar, pois que tendo muitos julgados (como 
Legados: saldos em dinheiro.,..«. «<= 28210] este de Mondim de Basto) o sen circulo de jura- 
Quotas annuaes e de remissão de socios, | dos, foi este abolido e os povos obrigados a pereor- 
DR A ane niteaae nave ceras L4OSDOO | rer Eexandes distancias para prehene A briga- 
Expe o liquido do beneficio em 19 de nm E) que a lei lhes impõe no julgunento dos cri- 
vó Le ek NC Eid | |mes. x er Ng cosa BG s-sds 
Dividendo de uma acção do Banco Al- | O estado actual é gl riso Ne dovob 
liânca ........ rerreercerorresos 48200) que, constituindo julgados, co orreim Coin “todos os 
—— e | outros do veirio pára ns despezas do Estado, justo 
su | 1:2998550 [é que fruam as mesmas commodidades e rega- 


has. ] BIB ea o. ND) E 9 
+ O concelho e julgado de Mondim de Basto, si- 
tudo no parto mais QeEI bo Brovingia, do 
Trax oa Noniga, separado do, Alm  ABOnNA pelo 
ro Te-se, com o de Ril ( » 
mun li feilomo do pol 0 a a dx TA 


Tiioba, Fublido 


est 


ci, 
lj E 
Mi de ros 


cit nmphithontro áté 4 crista do Marto. Estes dous | tenção. O interesse da nos 


concelhos tent ao todo fres mil e tantos fogos; 


de Aguiar 


ad TT 2 dy + 
“E facil comprebender os improbros trabalhos, 


PpSioR on povos destes dons jnlgn 
rimos s considerações pad Ca ; 
o Bast 


1.º Og povos do Julgo de Mondim 
o 


D. Henriqueta | 


e capitão | 


ju angieco Gomes. José Ta- 
[it PR 7 oojt 
eli atue] 


o 


Zh. À o . . 
o “XÁ. Wickc DAM & CAR. Antonio dá E, 


pr | 


det 


ent no todo É fogos; am- | resume-se nas sessões dos corpos co-l 
bos são sujeitos e componentes da comaren de Vil- Póra d'esta acção estará bem inforihindo o que pos- 
|” pio mi o ambiente que cércá 6 Né 
aa quo ; MeSpRaay e, sobretudo, os riscos de vida erra 
bas aa” aten “|sarde se mandarem imprimir, hão ( 


o [dade em quanto não forem lídas dê novo em con- | provo quer divertir-se; mas passada esta epocha 


2.º Estes e os do Ribeira de Pená teem de 
atravessar a inhospita serra do Marão, coberta de 
nevesifgado meado de outubro até fins de abril, 
aonde relnam continuamente ventos congelantos, 
adoecendo muitos dos que viajam n'ella, e têndo 
mesmo morrido differentes pessoas geladas. 

8º Porque, durando às audiencias gerace, que 
teem lugar duas vezes no anno, de 15 a 20 dias, 
não podendo os jurados volta? a suas casas sem 
terminar as suas funcções, são forçados a fazer 
nas estalagens despezns com que não podem, dei- 
xando em abandono o fabrico das suas terras, no 
que soffrem grandissimos prejuizos. 

4º Emfim porque, sendo concelhos pequenos 
com o mesmo pessoal dos grandes, não podem com 
as despezas que à sua autonomia reclama; pois que, 
m'este concelho, as contribuições municipaes exce- 
dem já muito a decima. + 

ue seja o amor da independencia, 
os povos di 3 Basto não ea RR A 
continuação de tal estado, e antes querem perder a 
sua autonomia do que verem-se em necessidade de 
tirar o pão da boca e a seus filhos para costtar des- 
posas municipaes 6 administrativas, com que não 
podem. | 
E” muito possivel que uma ou outra influencia 
politica venha arrotar patriotismo, temendo ver 
afundir-se a sua importância; mas é certo que não 
poderá, sem faltar à verdade, desmentix-nos no que 
levamos dito. | . 

Esto estado de cousas é insupportavel! Ou a 
nossa autonomia completa, formando-se uma comar- 
ca com os concelhos de Mondim, Ribeira de Pena e 
a freguezia de Rebordello da comarca de Amaran- 
te, como foi decretado na reforma administrativa 
fallada, o que temos como justissimo, ou então dis- 
solyer estes concelhos e incorporal-os ás comarcas 
mais proximas. | - 

"muito verdade que a serra do Marão é, por 
este lado, o limite natural da província de Traz-os- 
Montes, por que é esta um obstaculo real e quasi 
invencivel às communicações dos povos d'aquem e 
alem Marão, nas estações invernosas; o rio Ta- 
mega não, por quê é cortado de pontes e barcas 
que facilitam o transito. Mas não é nosso proposito 
alterar os limites das duas provinciás do Minho e 
Traz-os-Montes senão no interesse dos povos de 


| Entre-Montes et e Ribeira de Pena), e quan- 


do a primeira solução seja impossivel. 
' verdade que estes dous concelhos, ainda com 
a freguezia de Rebordello, não podem exceder em 


fogos a trez mil € tantos, e se repute assim 


fuma comarea pequena; mas deve aqui fazer-se ex- 


cepção ú regra geral, e attender-se a que são 15 
mil almas, pouco mais ou menos, que gemem sob 
uma pressão insuportavel. as: 

Mas se não é possivel fazer-se a commrea de 
Mondim, juntem este concelho 4 comareã de Celori- 
code Basto; e passe Athey e Serva para Cabecei- 
ras de Basto, formando este julgado uma outra co- 
marca (dignissima de o ser), e assim ficarão os po- 
vostodos satisfeitos. 

Por esta ocasião diremos tambem que à pon- 
te de Mondim sobre o Tamega 
ameaçando grandes desgraças. Esperamos com an- 
ciedade que 0 governo de S. M. attenda, com a go- 


licitude costumada a tudo o que n'esta corresponden- 
cia levamos dito. | > TRES 
(info hist semitoo sol ro a 
Alfandega do Porto — 
Rendimento da alfandega do Porto Qd 
“del aBde janeiro.............  83:5343929 
Idem no dia 9.....esesescecerrroo  G04DEIII 
t 40:4808324 


 Defpáchos de exporiacão 

e DN (77777: 
RIO DE JANEIRO—Na galera Fortuna, A. €. 
Rodrigues, 267 litros de vinho; A. J. Fernandes da 
Cunha, 9 barris com peixe; A. B. Teixeira, 20 velu- 
mes com ferragens. 
— RIO GRANDE = No patacho Garibaldi, José 
Fernandes, 1068 litros de yimho. 


Generos despachados para coníúmo 


em Miragayõ je 
* Janeiro 9 | 


EM E A 


“ano Os » - 


Café —1 barrica 
Manteiga—l barril 
Btearina-—70 caixas 


vw 


e 


Banco Aliança cepa 
“- Extracto do balancete d'este banco, de 30 de 
309:2945883 


dezembro p. Ea , e, 

— agBxistência em dinheiro metálico 
re 

tes nO 


ias descontada é Ê receber, 1.998:9263749; 
stimos sobre pes s, 898:2593699; deveilo- 
no palz, 178:444 433; | irc 
118:5183589; depositantes, 654:1493364; o Hg E 
ções do banco a praso, 289:2075087; fundo de te- 
serva, 120:0005000; ganhos é perdas, 128:1685984. 

io pps, IS afneae Rarés "ess % 


Mercado do Porto 


Prego por que se venderam n'esta cidade em O de 
Janeiro os seguintes generos 


ditos no estrangeiro, 


Trigo da terra. ...... por 17,95 lit. 5940 a 5950]. 
Sao PEIN, Pr 8900 a 8990 
+ Darbéla.c.....0 0 5 4800 a 820 
pu Br 1 E «setuntgil . ro art 2920 a 8940 
Milho da terta, caraio cimo 8500 a 8520 
ci e ça 2! 5 a 
dead A cr e 
Da 
rep E EI E 
» a elle 3 am » 
óqina o so. sd. MA cia 4 34 
Farinha de milho. ......cce.. 
Batatas (14,688 kilog,).. «0... 


Azeite (por 20d litros). . “PEA 


e A ss | 

PARTE MARÍTIMA 
“Não entrou nem sahia embaresção alguma, 
Co colidem 10 


(Ás 8 monas DA MANHÃ) 
“Fóra da barra nado se avista por causada nevoa. 
Vento N.O. (brando) « o mar um, fanto agitado 
- - E 3 . E à To: doa l q o 


Sadi a RREO Go: E dido . , 
Movimento maritimo de diversos 
| “portos do reino E 
Vinifina do Castello 5 à S de jarieiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
bo Gude md do db Ao diabo ?. o 
Figueira 8 de jâneiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. . 
f Caminha 5a ? de janeiro 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 


Telegraphia eleetrica 
rigido & Associação Commercial) 
Lisnoa 9 de janeiro 


t Fa Ir 
ENTRADAS 


E má 4d E R O 44 a | 
 GENOVÁ (e escallas) 22 dias—Vapor ing. Cn- 
mi . ; 


| rs BANIDAS ) 
e Ri Lenthoipe. 
CONSTANTINOPLA Vapor ing. Pradloe. 
NEW-YORK—Patacho suee. Vigilant. 
“BETUBAL-—Brigue nor, Trica, 


—Brigue nor. Trinerto. “ 
NDERLANI Vapor tango o sull sóis é 


CORREIO DE HOJE 


[Odiaxeres, junto à estrada real n.º 76, lanço com- 


Er TR TN 
Lishoa 9 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não ha novidades politicas, 


| bin 
Affirma-se até que algum 


que devem ser apresentádas á câmara, áp 


da comarea 35 Kkilome- | selho de ministros. 


de à camara à devida venia para tomar alli o 


onde 
sultado da votação foi 48 espheras brancas contra 
r| 22 pretas. | | 


“está em ruina, é 


dos os 


ve chamem a at- 
da constitucional, 
exislativos.. 


s das refór- 


erão publici-, niha lúcros, 


Maártens Ferrão; e foram approvados os pareceres 


relativos á nomeação dos snrs. Antonio de Serpa 
Pimentel e arcebispo de Gôa. Foi tambem presen- 
te, na camara alta, o requerimento em que 6 
prelado dessa diocese o sur. D. Américo, a 

U- 
gar à que tem direito pela sua jerarchia. 

Na camara electiva tractou-se da questão dos 
arrozaes, O snr. deputado Pereirá de Mello quei- 
xou-se de que a meza não dava seguimento à res 
presentação que apresentára sobre tal assumpto; 
e disse que não tinha confiança em que o gover- 
Do fizesse alguma cousa em benefício publico. Res- 
Ra o snr. ministro das obras publicas dizen- 

o que o governo não estava resolvido a modifi- 
car o decreto relativo à cultura dos arrozaes, pors 
que não via motivo pará isso, e ão mesmo temipô 
parece que se enfadou com algumas palavras mais 
severás que soltára o snr. Pereira de Mello. 

“Na ordem do dia votou-se o parecer ácerca da 
eleição do circulo de Micodo de avalleiros, por 
sahira o snr. Quintino de Macedo, e o re- 


- Tem-se fallado muito na ordem subita que 
baixou do ministerio da guerra para marchar, no 


praso de 48 horas, 0 regimento de artilheria n.º 3 


jue estava no seu quartel n'esta cidade, para 
tanna do Castello. 

Vem para Lisboa o regimento de cavalleria 
n.º 4, que tinha o seu quartel em Santarem. O 
pretexto ostensivo da transferência d'este regi- 
mento é qué ha necessidade de di gt sent 
perda de tempo, para Lisboa 0 régimênto dé ti 
valleria 4, porque o stu quartel de Santarem 
ameaçã fuma iminente e não deve conservar-se 
um corpo em um edificio que vai desabar. 

Ouvi que o novo ministro do Perú, acreditado 
em Lisboa, tem o maior empenho em estreitar as 
relações de Portugal com a republica que repré- 
senta, e para esse fim sr promover 0 estabelê- 
cimento de uma empreza de vapores, que se obri- 
gue a fazer tarrelras regulares todos os mezes en- 
tre o nosso porto e o Perú. Seria esse um meio 
de abrir novos mercados ao nosso commercio, e 
por consequencia de dar lugar ao desenvolvimen- 
to da riqueza pabliva. | 
Foi a a hoje no tribunal da Boa Hora 
uma sentença sobre um importante pleito, cujo co- 
tino do Esc nençd muito à A moradores 

as freguezias que constituam o antigo reguengo 
e terras Penafiel, de que eram senhorios dire- 
etos os siirs. marquezes deste titulo é hoje os fi- 
dalgos da quinta da Avelleda, por compra que fiz 
zeram áqueélles minto El ava=sé sé as mpg: 
tantes rendas desde 1844 a 1800 das terras de Pé: 
nafiel pertenciam aos fidalgos da Avelleda ou ao 
antigo rendeiro do ultimo conde de Penafiel, José 
Maria Ferreira de Azevedo e Castro. Este pleito, 
tractado por distinctos juriscornisultos de Lisboa, té- 
Bad ipa serem bt os referidos 
fidalgos da Aveleda à recoiihecerem o direito que 
tem o antigo rendeiro Castro pára este receher to- 
3 rendimentos certos e eventuaes vencidos 
esde os ditos annos de 1834 a 1846, e a resti- 


| tuirem ao mesmo Castro tudo quanto tenham fe- 


cebido indevidamente, com as perdas e damnós 
que se liquidarem. O valor d'este pleito pata o an- 


J9 | tigo rendeiro Castro parece sêr muito avultado: 


Foi juiz o snr; Manoel Joaquim Gomes, um dos 
ornamentos da nossa magistratura. 
—L() snr. conde da Vidigueira, que tinha vin- 
do a esta capital, voltou para Pariz. Affiancam-me 
ue leva para aquella grande cidade O shr. Ma- 
theus de Magalhães, moço escriptor, filho do ins 
signe orador José Estevão Goelho dé Magalhaes, 
Parece qué vai dedicar-se all a alguma especula- 
ção commercial quindustrial, 
O snr. Van-Zeller tinha ha tem 


ima necessária segus 
q És a 


os offerecido 


colleccionando poucô a pouco: Prncipravás 


razões foi à despeza que se fazia com à alimenta- 
ção do leopárdo. 

snr. Claranges Luccolte acaba de pedir ao 
governo a nomeação de um paso arbitral para de- 
cidir uma pendencia entre elle e o governo. 


| Posto | gt a fiiniaro de certas con- 
tás, pôr isso quê se diz credor do Estado por céi- 
titulos, alguns DA UCS, JÉ fora Leronheci- 
dos e legitimados pelos tribunaes administrativos, 
| Hoje tomou posse da reparti 
districto 


Lishoa à sir, José Ma 
erido de delegado do 


alferes alumnos, de artilheria 1, os snrs. Carlos 


no Alberto Ferreira, Luiz Map e Jay- 
0. 


“Foram transferidos poda laria 
Fernando Antonio Rodrigues Teixeira Mourão, 
major de cavallaria 7; para cavalaria 6, o snr. 
Antonio Maria Bivar de Souza, tenente de caval- 
lária 7; para cavallária 7, o sir. Francisco Anto- 
nio dos Santos, major de cavaltaria 5, e o snr. 
conde de Bomfim, José, tenente de cavalaria 6; 


parfinfanteria 6, o shr. Pedro Bruno de Almei- 


da, tenente de infanteria 14; para infanteria 9, o 


snr. João Antunes Leite Junior, tenente de infan- 


teria 6; para infanteria 14, 6 snr. José Augusto 
Ayres Krusse Afalo, tenente de infanteria 9. 
“A junta consultiva de obras publicas e minas 
vai brevemente dar o seu parecer sobre o proje- 
cto que lhe está affecto, para o dessecamento dos 
jantanos entre a cidade de Lagos e à povoação de 


gado liga Lagos e à Mexolhoeira Grande. 
s referidos pantanos são n'uma extensão de 
188:733 metros quadrados. Ao obras estão orça- 


das em 3:5978975 réis. 


Nupraça do Principe Real (vulgo Patriarchal 
Queimada), junto da estação de polícia mumci- 


te “dos | pal, vai estabelecer-se um novo salão para bailes 


de mascaras, com o fitalo de «Gruta de Calypso», 
Durante a epocha do carnaval é provável que te- 
porque os preços são em conta e 0 


Ro sei em que se transformará o novo salão. 


Na camara dos pares tomou hóje assento osnr.| O sir. conde de Mesquitella, D. João Affonso 


da Costa de Souza de Macedo; que foi nomeado | 


para servir há Cdsá real de capitão da guarda re 
Allémã, já tinha n'ella dous cargos, o de armador- 
mór e o de armeiro-mor dos quaes é o 12,º pro- 
pocaao na sãa mia Estes oficios datam de 
27 de janeiro de 1522. A casa de Mesquitélia ter 
o titulo de conde desde 22 de janeiro de 1818, 0 
de visconde desde 28 de maio de 1754, o de ba- 
tão da Ilha Grande de Joannes desde 27 de se- 
tembro de 1666, o de senhor donatario da mesma 
ilha desde 23 de dezembro de 4605. Carlos 
II de Inglaterra concedeu a um dos seus antepas- 
sados o titulo de barão de Mullingar no condado 
de Queste Meath na Irlanda e a dignidade de Par 
de Inglaterra «in perpetuum.» Esta graça foi fei- 
ta a 28 de junho de 1661. À esta familin vieram 
a pertencer os morgados de Affonso de Albuquer- 

ue. 
; Cotaram-se hoje E inscripções grandes a 39,25 


e as pquanas a ne 
| undos hespanhoes: titulos de 10:000 escudos 
29, ditos pequenos 29,25 ao cambio de 940, 

Venderam-se fundos ferro com O se- 
mestre correute: 6:4008000 titulos grandes e pe- 

uenos, sendo 3:9003000 de coupons, e 2:5005 
d assentamento a 38,98. 7 

Por 5:0003000 de assentamento ofereceram 
39, não convelo. ad re 

Por 10:000 escudos consolidados hespanhoes 
com o coupon passado ofereceram 29,25, cambio 
de 940, não conveio. Por mais 10:000 escudos 
Com o coupon corrente, ofereceram 27,75 mesmo 
cambio, não conveio. 

Vendeu-se 1 bond de-100 de divida externa 
com o juro a receber a 38,87, cambio de 53 E 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 23:0858379 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fistal foi de 97:1813939 


réis. 
B. A. 
— Vigo 6 de janeiro 
— (Do nosso correspondente) 

Arribou a este porto o brigue «Triumpho», 
capitão Villar, de Ferran ido para o Porto, com 
assucar € um passageiro. | ane no 

A galera tis do “do tor rêcobido e 

ens, seguiu -pata o Lazareto, porem 0 director 
Patrielo estabelecimento dem skióntl - 
mente motivos pará impor quarentena, nem co- 
nhecer a doença Beriberi, consultou a este res- 
peito o governador da provincia e até agorá nada 
sé tem resolvido dó que sê presume que terá si- 
Ho consultada a hea emia de medetima. 


- Entrou arribada à faria Oceania, cap. Pau- 
lo, da Bahia para o Porto, com assucar, couros, 


etc, E a 
Conor de gametas o né O 
N — Radusco Do BO CO 


- Aid às E Dt 
Relação das guiss para pagamento de emolu- 
mentos, inda PA Ria do estado dos ne- 
gocios do reino, no mez de dezembro ultimo, apre- 
sentadas com «as verbas de effeetividade do mesmo 
pagamento: Ev yp O ad , 
“ ==telação das guias passadas para pagamento 
de emolumentos, pela mesma secretaria, cuja impor- 
tancia se não effectuou. 
. — Relação das guias passadas para pagamento 
de emolumentos, expedidas pela direcção geral de 
instrucção publica, no mez de dezem ro ultimo, 
apresentadas com as verbas de effectividade de pa- 
gamento. As 411557 UM Pal , 
—Relação das guias passadas pela mesma direc- 
ção, no mez de dezembro findo, para pagamento de 
emolumentos, cuja importancia se não effectuou no 
dito mez, a e ad 
EO qnarala pela repartição de contabilidade, 
de haver requerido Margatida Rosa; por Bi e como 
tutora de seus filhos menores, o pagamento dos ven- 
timentos em divida ao seu finado marido, José Joa- 
quim, soldado que foi da 2.º companhia da guarda 


municipal do Por Ds Má vÃ, Dos ão a dh step a 
“MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DB JUSTIÇA 
Por despacho agortente foram concedi- 
dos 30 dias de licença dg Dadiidrel. Frederico Vuz 
Guedes de dde 3 sia, jtuz de direito da co- 
Maira de Mangualde; idem, por 4 mezes, a Joaquim 

ariano de Souza Ribeiro, escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Estarreja. 

- MINISTERIO DA FAZENDA - | 

Annuncio em que se declara mandar-se retirar 
da praça-no dia 18 do corronte a propriedade per- 
terieente 4 câmara mtinicipal do Barreiro. 
“ ==Concurso aberto por 30 dias para o provi- 
mento do lugar dê thesonreiro pagador do districto 
de Portalegre. 

- —Annuncio de hrver requerido Antonio José da 
Rosá Torres, nd gtinlidade de testimenteiro e uni- 
vorsal hetdelro, O pat atento dos Ventimentos em 
divida 4 pensionista D. Marianna Perpêtua de Cas- 
tro e Souza pelo sem Htnlo de refida vitaltcin, em 
observaheia da eatta do lei de 24ºde agosto de 1848 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 

Portirla concedendo a Manoel Anduze a certi- 
dão de direitos de descobridor legal da mina de 
minganez e ferro, situada nas Herdades de Agua 
Sobxeiro, e Esenbeltada, na freguezia de 8. Luiz, 
concelho de Odara diatuipio ge Bee OS do cd 

— Anmnuhcio de haver requerido José Guijano 
da Horta a certidão js di bs de escobridor le- 

al da mina de Mabganés e fer py io do Corgo 

p Cura opdp Fora, ER edad da 

a, freguezia de S. Luiz, do districto de Beja. 

ads Conta da recotá do thiinho dé dBrreo. de 
sueste, na semahia finda em 2 de júntiro de 1872. 

— Boletim. Coe aa ADEO tivas da, com- 
panhia real dos caminhos de eo portugueêzes da 
semana de 28 a 2 de dezembro findo. 


& ais MES Cad Às 
CAMARÁ DOS DIGNOS PARES 
Sessão de8 dejaneiro * 0 
phxStDENCIÁ DO Exit. DUQUE DE LOULÉ 
Secretarios os snrs. Xavier da Silva e Montifar 
arreiros 
A's 2 horas e 14 da-tarde; verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de lignos pares para a ca- 
mara poder finecionar, o sur. presidente declarou 
abertan sessão. | 
Leu-se a acta 
approvada, ia 
A éorróspondencia teve o devido destino. . 
* Foram discutidos os pareecres a respeito de al- 
guns dos novos pares. O do snr. Múrteus Ferrão foi 
impugnado pelo snr. visconde de Fonte Arcada, por 
lhe parecer que havias atibilidade entre as 
funcções de par que póde ser quiz e as de procura- 
dor geral da corôa que púde ser aceusudor. Respon- 
deu-lhe o snr. visconde de Algés e a camara deu por 


o 


boa a resposta que realmente o era. 
Foi approvado o parecer relativo ao sur. vis- 
conde da Praia Gran e tomou assento. 

O enr, marquez de Sá apresentou fu sgrio régia 
que nomeou par o sur. marquez de Penahcl, e ou- 
tros dignos prres mandáram para a meza as Cartns 
rógias dos snrs. arcebispo de Gda é Amionio de 
Serpa. pugii) 6138 pa Rosa Tr 

O snr. conde de Casal Ribeiro mandou para a 
meza o projecto de RR DaTA O discurso da corôa. 

O snr. conde de Cavalleiros ndiondão uma re- 
presentação fcerca dos negocios ecclesinsticos da Tn- 
dia. > 


da sessão antecedente, que fo 


an 


O enr. presidente levantou a sessão, declaran- 
do que a ordem do din de Amanhã é à eleição de um 
membro para a cominissão administrativa da ca- 
mara. ral dear nam a scam 
Eram quasi 3 horas e meia. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
E WAITS do DIA SA SluGd q 
Sessão em 9 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNK SÁ VARGAS 
Secretarios os snrg, Peancisco Costa e Ricardo 
? de Mello 
“Abriu-se à sessão à 1 hora e meia da tarde, es 
tando presentes 43 snrs. deputados. 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
cedente. x 
O expediente teve o devido destino... 
Leu-se na mezn e foilogo approvada uma pro- 
posta do snr. ministro do reino pára que os snrs. 
deputados empregados no ministerio a sem cargo 
possam accumuúlar, querendo, o exercicio das fun- 
cções legislátivas com à dos séus empregos. 


| buição 


tendesse conveniente tomar 


— -— - = — —. ——  — — ———— 


nicados ao governo os requerimentos, que apresen- 
tara na ultima sessão legislativa, pedindo esclare- 
cimentos áterca da navegação entre a metropole e 
as provincias illtramatinas é Acerca da importação, 
exportação e reexportação dos generos coloniaes, e 
no cãso afirmativo se haviam sido satisfeitos. 

“Annunciou diferentes interpellações: 1.º ácer- 
ca do imposto especial creado pela lei de 7 de julho 
de 1862, sobre os generos importados e NTE 
pela barra de Villa Nova de Portimão; 2.º ácerea 
do modo como é distribuida, repartida e cobrada a 
contribuição predial; 3.º ácerca do commercio de 
vinhos nacionães em differentes mercados da Euro- 
pa e resultados obtidos das exposições creadas nos 
consulados de Portugal pára desenvolver o mesmo 
commercio; e ácerca EN protecção que devem ter os 
subditos portuguezes, que, tendo-se contractado pa- 
ra cultivadores, sê acham residindo nos Estados- 
Unidos; 4.* ácerca da viação geral do Algaxve, 

E declarou que não abandonava o projecto que 
tinha apresentado na sessão passada ácerca do mo- 
do por que as juntas geraes devem fazer a distri- 
los impostos no caso de não serem votados 
pelo parlamento; RP oras do qual a commis- 
são respectiva tinha apresentado parecer. 

O snr. secretario Francisco Costa informou o 
sor, deputado de que os seus requerimentos haviam 
sido expedidos, porém não tinham ainda vindo os 
esclarecimentos que se referiam. 

- Osmr. Barrose Cunha renovou a intejativa 
Vaquelles requerimentos. Ri 

O srr. Assis Pereira de Mello tendo noticia de 
que a meza não dava seguimento á representação 
que apresentava na sessão de hontem relativamen- 
te à cultura dos arrozaes, porque a representação 
não era dirigida à camara, mas ao governo, obser- 
vou que, a ter-se de se remetter ao governo a mes- 
ma representação, não surtiria effeito algum, por- 
que o governojnenhumas providencias tomava ácer- 
ca da questão dos arrozães. E tanto assim o devia 
esperar que ainda hontem se apresentara ao gnr. 
ministro das obras publicas a pedir-lhe que man- 
dasse continuar o lanço da estrada de 8. Pedro do 
Sul a Albergaria, é e. éxc.* lhe respondera que não 
tinha fundos para isso e, se os tivesse, mandaria 
construir 4 estrada de Lamego, que era a terra da 
sua naturalidade, " 

O snr. presidente disse que a camara dos Snrg. 
deputados não podia conhecer dos requerimentos e 
representações que Há não eram dirigidos, nem 
dar-lhe andamento, porque não era possivel cons- 
tituir-se, Reogurna r das partes. rg 
pac O EPE. minito das obras publica (Avelino) 
observou que o snr. deputado não tinha fundamento 
para accusir o governo de não tomar providencias 
ácerea da questão dos fixrrogaes, porque o governo 
tinhã publicado o decreto de 23 de novembro de 
1871 em execiição de uma lei em vigor, e não tinha 
FE E eclamações contra esse decreto 
além das apresêntidas em dous requerimentos que 
estavam afectos ao ministerio das obras publicas, 
e nas representações afitetas 4 camara, 

— Seo góvelio, Eximinadas as reclamações, en- 
àt algumas providencias, 
havia de resolver como tosse justo. ' 
Posto isto explicou a referencia feita pelo snr. 
de utado à uma convirsação deitar que tinham 
tido. Instado pelo snr. deputado, como por outros, 
para « construcção da estradas nos circulos ou diã- 
ps por que mais se intros a odiê tinha 
ito que estava animado dos melhores desejos de 
dotado fade GU Mi cetna fes Ainda, PORÓ 
o orçamênto innreava-lie a delimitação, e luctava 
com a falta de fundos; e, para demonstrar mais 
quão sinceras erúm as suas palavras, porque não 
era estranhavel que se interessasse pela viação da 
terra onde nascera, accrescentára que não podia 
começar a estrada de Lamego por não ter dinheir o 
sem com isto querer dizer que se o tivesse preferi- 
ria essa estrada a outras. Portanto as suas pala- 
vras tinham sido mal interpretadas, ) | 

O snr. Carlos Ribeiro apresentou uma repre- 
sentação da camara municipal de Figueiró dos Vi- 
nhos, pedindo authorisação para do cofre das estra- 
das municipaes poder applicar alguns fundos & 
construcção de casas para repartições -publicas. 

O sn, Assiz Pereira dé Mello agradesendo a 
resposta «o sur. ministro, observou que o governo 
tinha decretado a prohibição dos arrozaes nos cam- 
pos do districto de Aveiro, sem attender À conve- 
niencia ou inconyeniencia da medida, mas essa pro- 


LA 
* 


hição era prejudicial para a saude publica, por 
abandonada, “a cultira d'éllos, osses campos tom 
vam-se um fóco de seio; é doca u-s efa: 


im To sa 
to relativamente á questão 5, que havia 
interpretado mal. | Ee. 
1.º PARTR DA ORDEM DO DIA 
Discussão do parecer dá commissão de verificação 
de poderes que examinou o processo relativo á 
eleição do deputado pelo circulo n.º 28, Macedo 
de Cavalleiros. “dk 
O snr. Francisco de Albuquerque disse que ti- 
nba recebido contra esta eleição um protesto, cujas 
allegações eram provadas por uma justificação ju- 
dicial, que devia ter'sido remettida pará a camara. 
No protesto dizin-se: 1.º que, quando + se poz 
ponto ão acto eleitoral na assembleia de Miranda 
do Douro, não foram contadas e publicadas as lis- 
tas; 2.º que em lugar de ser guardada a urna no 
edificio proprio, fóra levada pará casa de um dos 
revesadores, parcial do candidato que se dizia eleito. 
E era de acreditar que d'aqui tivesse resulta- 
do a falsificação da votação, tanto mais que, tendo 
votado 1700 eleitores, aproximadamente, ao candi- 
dato quo se dizia eleito tinham contado 1661 votos 
e no outro condidafo 32, e n'aquella assembleia era 
uso commetterem-se ilegalidades e irregularidades. 
— N'estas cirtumstancias entendia que a eleição 
devia ser ânnúllada, rarndeia CAR SA 
- O snr. Costa e Silva, tractando de defendero 
parecer, observou que dizendo a acta que se ha- 
viam observado todas as formalidades da lei, e di- 
zendo o protesto que não era assim, não podia dei- 
xar de dar maior importância à um documento au- 
thentico do que à diá papel em que encontrava um 
dictogratuito. as 4 
Demais, dando de barato que as listas não ti- 
nham sido rubricadas, q certo era que todos os 
pápeis concernentes á eleição tinhâm sido guarda- 
dos na urna com tres chaves, umá das quaes fichta 
na mão do presidente e us outras tinham sido en- 
tregues aos escrutinadores; que à urna fôra cinta- 
da, selada e rubricada por todos os cida re- 
sentes das duas parcialidades; e que no di doghin.- 
tê fóra encontrada intacta. 4 us o 
Nem para não haver nullidade bast va” que 
um acto fosse practiendo contrá a determinação da 
lei; era necessario que a lei irrogasse a nullidade 
expressamente. Ti 
Não se podia Contestár quê no dia seguinte ao 
da eleição a urna appareceu intacta; e comquanto 
os protestantes dissessem que as listas não ba ini 
sido rubricadas, isto não se provava, at, 
actn o não dizer não se seguia que o não fossem,, 
Entendia, pois, que a eleição do circulo de Ma- 
cedo de Cavalleiros devia ser approvada. 
O snr. Francisco de Albuquerque insistiu em 
que no processo eleitoral se apresentaram irregulas 
ridades que punham em duvidi a validade da elei- 
ção. 


$ ” 4 


Na sua opinião o snr. relator da commissão não 
tinha apresentado argumento algum em defeza do 
parecer. À camara não era tribunal de desembar- 
gadores para decidir qualquer negocio stricti juris, 
mas podia decidil-os segundo a convicção que for-. 
maaso 4 vista das provas e documentos que Ile fos- 
sem apresentados. : 
A verdade foi que ns listas da assembleia de 
Miranda do Donro não foram rubricadas, por que a 
acta o não dizia, e era esta vma circumstancia a que 
a lei mandava ge procedesse. Além d'isso a urna fô- 
ra levada para casa de um dos mezarios, e embora 
ess fosse fechada e aa isto di nada servia, 
por que todos os mezarios à excepção de um, era 
da parcialidade do deputado eleito, A 
“Portanto, a falta de formalidades que n'esta 
eleição se haviam dado, fazia com que duvidasse da 
legalidade da eleição, e por isso lhe não podia pres- 
tar o Seu voto. . :, JO | 
O enr. Costa e Silva disse que lhe parecia que 
o sur. deputado não podia deixar de reconhecer que 
a falta de rubrica não era motivo de nullidade: era 
sita irregularidade, mas da natureza d'aquellas que 
mtas vezes são desculpadas; e não se provando 
que a eleição tivesse ido viciada, estava claro quo 


1 comissão não podia dar parecer differente d'a- 
o "” 
quelle que deu. 


Procedeu-se em segnida f votação por espheras 
verificando-se ser approvado 0º parecer por 48 cs- 
pheras brancas contra 22 espheras pretas. 

Em seguida foi proclamado deputado o snr. 
Guilherme Quintino Lopes de Macedo, que sendo in- 
troduzido na sala prestou juramento. 

O sur. "Teixeira de Vasconcellos mandou para 
a meza o seu diploma de deputado pelo circulo de 
Margão, eleição que já estava approvada pela ca- 
mara. 


tm am 


— O smr. Barros e Canha mostrou desejos de que | 
da real | à mezao informasse sobre se haviam sido'commu- 


e... —— —— — — —— 


O snr. Marianno de Carvalho disse que para 


abreviar os trabalhos da camara, requeria que se 


procedesse simultaneamente à eleição da quarta 
commissão, como se fizera na sessão passada. 
O ent, presidente declarou que consultaria a 


camara sobrê êsté assúmpto: 


BEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 
Passou-se à eleição da commissão de guerra. 
Fez-se a chamada. 
Corrido o escrutinio verificou-se terem en- 
trago na urna 48 listas, sendo 3 brancas, e sahiram 
eleitos os snt's,: 


Barão do Zezere com... ... 45votos 
Moraes Rego.......cc.... 45 > 
Bartos es cbn s “su... 45 » 
Cunha Monteiro... ....... 44 
Visconde de V.N. da Rainha 44 » 
Pinheiro Borges,........ og q 
F. M. da Conha..... es... 45 » 
Placido de Abreu......... 43 
DICANTARU SE do sera cre. 38 


O snr. presidente deu para ordem do dia de 
Amanhã a continuação de eleição de commissões, e 
levantou à sessão. 

Eram 4 horas da tarde, 


TELEGRAPEHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 410 DE JANEIRO A' 4H. 
56 M. DA MANHÃ |. 


Consta que os boatos propalados 
ácerca da questão entre o Brazil e 
a Allemanha são na maior parte 
inexactos. Esta questão está sendo 
tractada em Berlim diplomatica- 
mente. Ha esperanças de que a so- 
lução seja satisfactoria. 

- Consta que o regimento deinfan- 
teria 2 vai para Vizeu, indo para os 
Açores infanteria 14, Para Lisboa 
virá o batalhão de cagadores 14.. 

O gnr. Pinheiro Bcrges foi sub: 
stituido na coômmissão do centro 
o nano para tractar de assum- 
: ta eleitoraes pelo snr. Mariano 


e Carvalho. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
PARIZ 9 A'S 9H. E 30 M. DA MANHA 
Resultado geral das eleições: Pariz, Métieres, 

Nimes, Besançon, Oran e Lille, oito republicanos; 
Limoges, Chambery, Amiens & Pau, quatro con- 


servadores; Árras, um ia ragrignan, 
Marselha e. prova gala renoble, candidatos 
republicanos. 


Jantaram hontem com o snr. Thiers, 0 impe- 
rador do Brazil, o principe de Joinville e algu- 
mas notabilidades scienticas. | 


BOLSA DE PARIZ8 — 3 p. c. fr. 56,12. 
9 p. c. idem 91,12. 3 p. c. hespanhol interior 28 
Mo. Id. exterior 32 M. N 


MADRID 9 A'S 11H. E 15 M. DA MANHA 
Um despacho telegraphico de hontem annun- 
cia que Cespedes, chefe principal da insurreição 
de Cuba, fugiu com outros dous chefes para Cu- 
zarao, onde está gravemente -doente.. 
Sagasta está melhor, e já hontem presidiu ao 


conselho de ministros. 


* LISROA 10 ÁS 12 H. E 2 M. DA NOUTE 
“VERSALHES=Por proposta do snr. Thiers a 
assembleia decide discutir primeiramente o im- 
gosto sobre os valores mobiliarios e depois exa- 
unhr a questão do decimo sobre as contribui- 
e existentes, e a do imposto sobre as materias 
rimas. 
Ê O snr. Thiers sustenta fortemente o imposto 
sobre as materias primas, | 
Uma nota do almirantado prussiano annunciu 
a suspensão dos preparativos da expedição ao 
Brigil e manda para suas caas às reservas de ma- 
rinha por não serem strictamente necessarias. 
AMMAS DA AGENCIA INTERNACIONAL) 
MADRID 9 A'S 9 H. DA MANHA | 


+ 


O triumpho que alcançou Vautrin sobre Vi=|: 


etor Hugo na eleição de Pariz, produziu alta na 
bolsa franceza. 

- Parece cousa decidida que a assembleia legis- 
lativa se conservará este anno em Versalhes. 


Sande e energia a todos por meio da 
deliciosa farinha salulifera, a Re- 
valesciêre du Barry, de Londres. 


E hoje em diante pessoa alguma poderá pôr em 
duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso 
REVALESCIÉRE DU BARRY. À'S innumeras bençãos 
já recebidas temos a satisfação de juntar as do Pa- 
pa. Acha-se constatado na E y ctte du Midi» : «Ro- 
ma, 21 de junho de 1866:—, TAudE do Padre San- 
to é excellente, sobretudo desde que, abstendo-se 
do uso de qualquer outro remedio, se serve nas. 
suas cfeições da REVALESOIÉRE DU BARRY, Que tem 
o pi o m'elle resultados surprehendentes. Sua San- 
tidade não cessa uvor as vantagens que expe- 
rime) du É ia, E tão excéllento fátinva, “ão 
que toma um prato a cada refeição.» conti 
As gastrites, gastralgias, tosses, consumpção e 


magreza, para o que a medicina não tem remedio 
nenhum ofics etran-s peretamento com q de- 
liciosa nevaLEscibRs DU Danay, de Londres.—Cura 
nº 62:476: Deus seja louvado! à nevALEsCrÉRE poz 
termo 4 desoito annos de sofrimentos horriveis do 
estomago e má digestão.—J. Comparet, vigario, 
Sainte Romaine des Isles—Curh n.º 65:311 : Deus 
seja louvado! À sua deliciosa nevacesouine salvou- 
me « vida e restituiu-me a saude-—4, Brunelhêre, 


vigario, Verrant-—Cúra n.º 54:860: Mile, Gállard,| 


rua do Grand-St.-Micl or E Pariz, go ima Ei 
pulmonar —Cura n.º 47:421: Mile. 1. Jacobs, de 
pções, hyaterico e melancolia. —Du Barry, 26, pra- 


 Vendôme, Patiz, 1 Y 

— Em caixas de lata 0.950 praminas. 500: Fiéis; 
de 1), kilogramma 800 réis; de 1 kilogramma 13400 
réis; de 2 1/, kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo- 
ramroas 68400 réis; de 12 kilogrammas 125000 
réis. Asa TAS 

A REVALESCIÉRE CHOCOLATADA JDU BARRY, EM pó, 
é um alimento pará almoços e ceias, eminentemen- 
te nutritivo, assimilhante, que fórtifica os nervos e 
as carnes, sem causar dores de cabeça, irritações, 
nem outros inconvenientes dos chocolates ordina-: 
rios em uso, Masngii E 
« Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 
réis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 15400 réis; 
120 chavenas 35200 réis, ou seja aproximadamente 
20 réis cada chavena. - - 
— Agentes em Ligboa—Srrs. Bárreto, rua do Lo- 
teto 38 e 30; Barral Irmão, rua Áurea A2Z6 e 128. 

Em Coimbra—Snr. Botelho de Vasconcellos, 
rua larga. e 

No Porto —D. Rahir, rha de Cedofeita. 

Em Madrid—Calle de Valverde n.º 1. 

Vende-se tambem em todas as melhores phar- 
macias e confeitarias de todas às cidades de Por- 
tugal. 


“Os boticarios, dróguistas, merceeiros, etc, das 


provincias devem dirigir os seus pedidos ao depo- 
sito central, sura. Serzedello & C.º, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa. 4 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS FIDALGOS DA CASA MOURISCA 
E ASSAR " 

JULIO DINIZ | 

2 volumes 800 réis—Pelo correio, franco, 855 réis 
» Do mesmo author | 

AS PUPIDLAS DO SNR, REITOR, 500 réjs— 
A MORGADINHA DOS CANNAVIAES, 600 réis 
—UMA FAMILIA INGLEZA, 600 réis—SERÕES 
DA PROVINCIA, 500 réis. O porte pago separa- 
CURA DE A S9E fl) ddnir 
Almanach dos Estudantes 
ds Para 1872, preço 240 réis; pelo correio, 255 
réis, y 


A venia na Livraria Moré 
(6108) 


ut. *3 mu 2; MM): 


LIVRARIA POPULAR 


' DE É mib 
João E. da Cruz Coutinho & €.º 
44—LOYOS—4D 
RULIO DKNIZ—OS FIDALGOS DA 
CASA MOURISCA (chronica da al- 


AUIA)-2 VOL sds emensdadeão O UTIDE 9800 
— AS PUPILLAS DO SNR. REITOR 

(chronica da aldeia) 1 vol.......... 8500 
—A MORGADINHA DOS CANAVIAES 

(chronica da aldeia) 1 vol.......... -8600 
—UMA FAMILIA INGLEZA (scenns da 

vida do Porto). ...c..cveao E Pr «8600 
—SERÕES DA PROVINCIA........... 8500 
J. CESAR MACHADO — DA LOU- 

CURA E DAS MANIAS EM POR- 

TUGA L yo eos o eus s EP oo: 8500 
OS AMORES DESGRAÇADOS (romance) 8400 
NOVO ALMOCREVE DAS PETAS (Jli- 

vro alegre e folgazão) 1 vol....... - 13000 


AGOSTINÍO ALBANO-ANTESDE 
a SOPRAR Á LUZ (historietas) 1 vol. e 


o a 


PUBLICAÇÕES | 
LIVRARIA ENCYCLOPEDICA 
— CS Ata&o: 
RUA AUREA 180 e 18% — LISBOA 
M. Pinheiro Chagas 


MINISTROS, PADRES E REIS, 1 vol... 
HISTORIA DA GUERRA ENTRE A 


8500 


- FRANÇA E À PRUSSIA, 2.º edição 
augmentada,.. caes necsasemanevegi 2500 
Chronicas brazileiras . 


1.º À VIRGEM GUARACIABA, 1 vol... 
21 À CONSPIRAÇÃO DE PERNAMBU- 
CO, À VOL ais cc a bio aloio a icon nba aro E nided 
QUATRO BONITOS ALBUNS DE MUSICA 
para piano, e canto e piano, composições dos maes- 
tros Sá Noronha, Miguel Angelo, Soller, Lami, Ma- 
cedo, Braga, visconde do Arneiro, Machado e mui- 
tos outros; 1.º Com 8 pot-ponrris de operas 15500 
réis; 2.º 13 composições do maestro Noronha 18800 
réis; 3.º 9 composições para dança; 4.º 23 composi- 
ções diversas 25500 réis. | 
A! venda nas livrarias de Lisboa e Porto. Re- 
mette-se qualquer das obras pelo corrtio a quem 
enviar a importancia em estampilhas ou vales do 
correio á livraria dos editores Afra & 0.º (165) 


“de 1870-171, ilustré 

CC SERESIÁT. . . . TORÉIS 
À Livraria Internacional de Ernesto Chardron. 
N ' “ay 


marMORIAS DO MARQUEZ DE POMBAL, 
contendo extractos dos seus escriptos e da 
correspondencia diplomatica inedita, ete., por Smith, 
traduzidas por Fonseca e Castro, 1 vol. com o re- 
trato—13200, des 
MEMORIAS HISTORICO-ESTATISTICAS de al- 
almas villas e povoações de Portugal, por Brito 
ranha, 1 vol. —700. | 
VARÕES ILLUSTRES das tres epochas constita- 
cionaes, collecção de esboços hographicos, por 
Rebello da Silva, 1 vol. 15000. ” 
DA LOUCURA E DAS MANIAS EM PORTU- 
GAL, por Julio Cezar Machado, 1 vol. —5007 5 - 
OS FIDALGOS DA CASA MOURISCA, chronicas 
da aldeia por Julio Diniz, 2 vol.—S00. . 
OTTILIA, lenda de uma alma triste, por G. y Ren- 
bd traducção de F. M. H. de Carvalho, 1 vol — 


COUSAS DESTE MUNDO, factos originaes, por 
Gaudeneio Carneiro, 1 vol.—500. 

“A! venda na Livraria Franceza e Nacional de 

P. Podestá & Irmão, rua do Laranjal, 2 a 6— 


SUMÁRIO 
VARIA HISTORIA -. 


Narrativas, lendas, biographias, descripções de 
templos e monumentos, costumes civis, politicos 
e religiosos de outras eras Es 

POR A as 

RIBEIRO GUIHARÃES 


1 vol. em 8.º gr. br. —500 réis nt 
NS na rua Nova dos Martyres, 3, emas 


». Ea 


- “> do. 4 
=” 


principnes livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra. |, 


- 


INDICE DO QUE CONTEM. 
- ESTE VOLUME 

A real caga de Santo Antonio, Santo Antonio, 
Santo Antonio Brigão, Santo Antonio da Mouraria, 
Santo Antonio do Rato, O milagre dos Santos, Or- 
gão Nevo, Ainda a real casa de Sânto Antonio, A 
vell » Lishoa e as Mus ruas, O desacato e ns ras 
de Rania, Engracia, À igreja de kr S. dos Ma ty- 
res, Costumes e modas velhas, A batalha naval de 
Matapan, Os annuncios, Duas commemorações, À 
lenda e a casa de N. S. do Cabo, O lagarto da Pe- 
nha, O titulo do duque dé Coimbra, O imperador do 
Espirito Santo, Historia da irmandade e da imagem 

do Senhor Jesus dos Passos da Graça. (164) 


“ Almanach = Gotha 
109º année, 4 vol. cart. — 13500 
RNEST RENAN, Lo réformo intellectuello et 

A anorale de 4 Pránco, dvol. Be—18500. 

JAMAN, Le aystôme du gouvernement améri- 

. cain,L vol. 8.015500. . É No É 

PAPE CARPENTIER, Les animaux . domestíques 

“1 begu volume | ra 12 planches en chro- 

mo doa hie—35000 réis. 

LOUIS FIGUIER, La terre et les mers, nmouvel- 
te édition—br. 253000 —rel. 35000. 

DITO or 'OpLouterrewvant le déluge nouvelle 
edition—br. 23000 —rel. 35000. 

TAINE, Notes sur VAngleterre, 1 vol.—700, 

ALRN T, La littérature française des origines au 

HI siccle, 1 vol.—B00. 
GUILLEMIN, Le soleil, 1 vol. jllustrô—200. 
La lune, 1 vol. illustrê—200. 


Uma collecção de albuns de Blasons, chif- an 


fres et initiales cntrelacés, etc. ete., pro- 
prios pára artistas. e di 


MEMORIAS eo MARQUEZ DE. POMBAL, 1 


val. 8.º-—13200, PA ht 
Na Livraria Internacional de Tmesto Char- 
| (176) 


dron. 


ESPECTACULOS 
—48E Dq TIE É du É 
ecl Quarta feira 10 de janeiro 
T. BAQUET.—O drama em 5 actos e 1 pro- 
logo «O juizs.—A's 7 e meia horas. 
“Sexta-feira 12 de janeiro 
T. BAQUET.—Em beneficio de nm empre- 
gado do theatro.—O drama em 5 actos «Pedro» e a 
comedia em 1 acto «Pena de Taliãos.—A's 7 e meia 
horas. . 
FIGURAS DE CERA.—Exposição dinria. 


— Rua de Santo Antonio, no salão dos baixos do cas 
fé do circo.—Das 5 da tarde à meia noute. 


há s. 


" Alfandega do Porto - 
O PAGAMENTO do juro das inseripções compre- 


hende, desde o dia 9 do corrente, as relações de 
assentamento até o n.º 3200. - tg 

a e- 

7 


& meia noute, 


nova dé sabugueiro. Rua dos 
zes n.º dd, 


BAGA 


| que se venderão sem reserva. 


Domingos e dias santos, das 10 horas da ma- | 


DISTRICTO 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 
| DO | 


DO PORTO 


STA nb pretende contractar o fornecimento de pedra britada para a conservação e reparação 


das estradas, a saber : 


Estrada real n.º 3—-Porto aos Arcos 


3.º tarefa—do kil. 12 ao kil. 16,8. 


390,0 m. e base da licitação 580 


Estral real n.º 30—do Porto a Valença 


2.º tarefa—do kil. 20 ao kil. 21, 500,0 m. e. base da licitação 800 
8» » —do » 21» » 22, 600,0 m. e. » , 800 
ga» —do » 2925 » 28. 600,0 m. e. » » 800 
ba » —do » 23» » 24. 600,0 m. e. » » 740 
6º >» —do » 24» » 26. 600,0 m. e. » , 680 
Estrada real n.º 32-do Porto a Villa Pouca de Aguiar 
44 tarefa-—do kil. 21 ao kil. 27. 500,0 m. c. base da licitação 670 
Gs sv =do 5 981> 5» 48. 400,0 m. CG » » 700 


Estrada real n.º 83-do Porto a Villa Real 


2º tarefa—do kil. 3aokil 7. 600,0 m. e. base da licitação 800 
623 >» —do » 244 28. + 200,0 m. e. » , 640 
Tt» —do » 289 » 32. 800,0 m. e. » » 640 
82 >» —do » 32» » 89. 400,0 m. e » , 640 
da >» —do » 39» » 44, 300,0 m. e » » 780 
10.» » —do » 57» » 62. . 800,0 m. e. » 640 
1l.s , (LO 7 MP Dicedds o 300,0 m. CG » >» 800 
Estrada districtal n.º 28—do Porto a Oliveira de Azemeis 


1.º tarefa—do kil. 2 ao kil. 8, 


600,0 m. e base da licitação 780 


Às condições a que ficarão obrigados os nrrematantes de cada uma destas tarefas, acham-so 
patentes na secretaria da direcção das obras publicas. 

* Quem quizer arrematar algum d'estes fornecimentos, deve apresentar a sua proposta em 

carta fechada na referida secretaria até às 11 horas da manhã do dia 20 do corrente mez em que ter4 


Ingar O concurso. 


” 


as e o. 
anco do Minho 
OR ordem do exc.mº vice-presidente são convida- 
dos os snrs. accionistas a comparecerem no dia 
15 do corrente às 12 horas da manhã na casa do 
mesmo Banco, donde terá lugar a primeira das reu- 
niões da assembleia geral, determinadas pelo artigo 
27 do estatuto. 

— Nathesouraria so entregam listas dos snrs. ac- 
cionistas áquelles senhores que as reclamarem,e a 
quem por falta de conhecimento de sua morada, 
não foram remettidas. | 

Braga, 31 de dezembro de 1871. 
O secretario, 
Francisco da Silva AO, 


Sarita Casa da Misericordia 
A meza da Santa Casa da Misericordia d'esta ci- 
btt tendo harmonisado o cia do Ti do hos- 
P 


de Santo Antonio com a curta de lei de 20 de 
junho de 1866; faz publico que o concurso para o 
lugar vAgo, de médico do mesmo hospital, atnun- 
ciado com a data de 27 de dezembro ultimo se pro- 
roga até 81 do corrente, sendo à elle admittidos to- 
dos os facultativos em geral. 
Porto e Santa Casa, 4 do janciro de 1872, 
O escrivão da meza, 

Henrique Maria Ferraz Vianna. 


Associação de Soecorros Medicos 
RUA DE SANTO ANTONION. 220 

ENDO findado em dezembro proximo passado o 

 prãso marendo pela associação para à inscri- 
pção de assignantes pelos preços estabelecidos no 
seu ultimo programma, e tendo no corrente mez af- 
fluido um subido numero pedindo o beneficio d'a- 
quella ultima disposição, a associação entendeu de- 
ver prorogar até 28 de fevereiro proximo futuro an 
sustentação dos preços alli marcados para que as 
classes menos favorecidas de fortuna possam utili- 
sar-se de tio util como provada instituição. Findo o 
novo praso, Serão elevados os preços, sendo guper- 


flua a declaração, que para os já inscriptos vigo-|d 


ram os preços relativos nos prasos, em que se ing- 
creveram e que até hoje tem pago. 


Preços actuaes: 
ndo Qua -— Inse NX Ie em 500 » 
Dipo sscis ce cecvo 200 
Mensalidade ......... 300 


(104) 


“e” 


ALLECEU hontem a exe," snr.* D, Maria Rita 
Owen Barboza, filha dos fallecidos coronel 
Hygh Owen e D. Maria Rita da Rocha Owen. 

— Theotônio José Ferreira Barboza e Manoel Jo- 
sé Ferveira-Barboza, marido e sogro, pedem aos 
seus amigos e nos da finada o especial obsequio de 
assistirem aos responsos de sepultura que por sua 
alma tem de fazer-se hoje, às Ave-Marias, na igro- 
ja dos Terceiros dê Nossa Senhora do Carmo. 

“Pedem desculpa de cumprimentos. (173 


sá grade imnaa | 

MARIA, de Miranda, filhos é irmão 
D. simmnamen E ettrddos age « cota. lodo 08 
seus amigos e mais pessoas, que se dignaram acom- 
gr su ultima morada o corpo do ce falleei- 
O marido, pai e cunhado, o sar. Joaquim Jo | 
dozo, é a oslóti exequins Hub pol RÃ alm 
fizeram no diá 28 de dezembro na parochial igrej 
de Santa Christina do Couto, vem por esta via, por 
o hão poderem fazer np ra a todos, atado. 
regia esta prova de sincera amisade, e Dem nasim 
pessoas que os visitaram por esta oceasião; pro- 
testando à fodos, “por to distincto obzeqhio, a suá 
ratidio e eterno reconhecimento. 8. C-—Quinta de 
cnis 7 de janciro de 1872, | suo: (ARM): 


“GRANDE LEIL 


o 


“RUA DE SANTA CATHARINA N.º 913º 


DESA rs Ar 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 

A sexta-feira 12 do corrente, ás 10 horas da 
manhã, haverá leilão, constante de guarnição 
op qaunia alas de vififndsd GortiniaA go) felonão 
parede, objectos para adorno, cama á franceza, 
arda-vestidos, commodas com pedra, lavatorios, 
fiilineirs, Peigugisaa, quadros, o há e cadeiras 
m ostofo, mez: le jantar, a ar Pa relogios de 
escada, alguns objectos da India, louças e ou- 
tros mais objectos, que se vyenderão por toda O 
PASÇO- ais v Tr | 
—— Aluga-se à casa até o S. Miguel do corrente 

DO" ado E daia qeniid AR ds (169) 
De candieiros de gaz, moveis e mais 

objectos 

AO CORRER DO MARTBLLO POR CARDOZO 
O armazem da travessa da Trindade n.º 17, por 
“4 liquidação e acabamento de um estabelecimen- 
to d'este gencro, sexta-feira 12 do corrente ás 10 
horas da manhã, consta de candiciros de cima de 
meza, tecto e parede, taboletas, camas, cadeiras, 
commodas, relogios, fogião e outros muitos objectos, 

171) 

« A , : Gá wo U ' M 
Professora de piano Ur: to 
temente habilitada para este mister offerece o sen 
psi ús pessoas que o desejarem aproveitar, 

“como tambem se encarrega de ensinar as pren- 

das necessarias à boa educação de uma senhora; 


em pretender atilisar-se do geo prestimo dirija-se 
A) PER 4 anta Thoréra 4, 9 anda | o) 
Enxofre NA 


Grande deposito na Hegon 


"a 


| PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


E , ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
PF” dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Chan- 
palimaud, (145) 
'TJÃO-SE de recon pensa a 2! arranja” um em- 
D prego que renda id e que 
nião occupe mais do que das 9 ou 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. Dirigir-se em carta fechada 
'com às inicines A. F. ú praça da Ribeira ae 


Porto e direcção das obras publicas, 3 de janeiro de 1872. 


O director, 


João Joaquim de Mattos. (63) 


Retratos a 18200 réis à duzia 


PHOTOGRAPHIA DE MELLO & C. 
LICEIRAS, 46 


STE atelier acaba de ser novamente reedifica- 
do para melhor satisfazer ás exigeneias dos 
seus freguezes. Toda a pessoa que de hoje em dian- 
te se retratar n'este estabelecimento não deixará de 
ser freguez, não só pelos modicos preços, como pela 
perfeição dos retratos, 
Opera-se todos os dias desde as 9 horas às 4 
da tarde. (6126) 


Pós de gomma de Lisboa 


Branca, azulado e anilada 
RECGRU porção d'este genero e continúa q 
vender-se a preços dr na antiga loja 
que foi do Camacho, praça do Anjo n.º 71. 


(6121) 


ERG = SAAE De Mondariz, Vi- 
INERA ES Wa oeR esafãa 
= TR rez, Entre-os-Rias, 
NAST HR AE R$ Moura, Verim, Sed- 
sena  litz, Seltz, Vichy, 
| PP Pyrmnot, Spa. — 0 
pharinacenticos tanto do paiz como de fóra gosam 
do devido abatimento. —Deposito no Porto, pharma- 
cia Pinto, Loyos, 86, — (45) 


Arrematação 

NS dia 13 de janeiro ee pelas 10 horas 
EM da manhã, se ha-de proceder no palacio da 
Justiça e tribunal da 1.º vara em 8. João No- 
vo, à arrematação de um campo de terra lavradig 
com suas arvores de vinho e fructa denominado dos 
Guardões,'sito no lugar dos Carvalhos, freguezia 
de Pedroso, que confronta do nascente e sul com 
Jacintho de Oliveira Couto, do poente com João de 
Oliveira Ramalho e outros e do norte com Thereza 
Carneiro e de natureza de praso foreiro á Santa 
Casa da Misericordia d'esta cidade com o laudemio 
de 5—um, e paga de foro annualmente no respecti- 
vo cabecel 8.075 litros (meio alqueire) de pão mea- 
0, € foi avaliado, livre de encargos, na quantia de 
3008000 réis. E um bocado de terra lavradia com 
suas arvores de fructa, sito no mesmo lugar dos 
Carvalhos, que dá entrada para o campo acima in- 
dicado, e confronta do nascente com Th 

néiro, do poente com a estrada publica, do norte 
com João de Oliveira Ramalho e do sul com Pedro 
da Costa Villa; é de natureza de praso foreira á 
mesma Santa Casa com o laudemio de 5—um, e 
paga o foro annual de 542 millilitros (1 selamim) 
de centeio à dita Thereza Carneiro, e foi avaliado, 
livre de enenrgos, na quantia de 6035000 réis. A 
cuja arrematação se procede por deliberação do 
conselho de familia-no inventario de Joaquim Go- 
mes Moreira, sendo o producto da mesma arrema- 
tação, livre para o ensnl, como tudo consta do refe- 
rido inventario pendente no cartorio do escrivio 
d'esta comarca, Joaquim Augusto de Souza Reis. 

(6095) 


a UNICA tintura que instantaneamente tinge 08 
cabellos, as barbas e bigodes, restituindo-lhes 


dO EM ma 


à côr primitiva sem os damnificar, é a TINTURA - 


ZA.—Deposito geral, rua dos Cleri . 
60 (loja das Alminhas) orto. ; (6000) 


| XAROPE CALMANTE 


- DE CODEINA COMPOSTO—PINTO 
Composição e preparação de Henrique José 
Pinto, pharmaceutico de 4.º e 2.º classe, ete. 


| | mo. STE novo medica- 
MEDICAMENTOS WE? 


mento, pelas suas 
propriedades sedantes, 
7 applica-se de preferen- 
ci a todas as prepa- 
rações para curar os 

adecimentos tossicu- 


CONTRA 


losos, como catharros, hronchites, coqueluches, tos- 
ses convulsivas, escurros sanguincos e outras moles- 
tias do ei! 


to. 
— Cnstodo frasco—500 réis. 
Xaropee pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo. Empre- 
aaa com o melhor resultado nas expectorações 
ifficeis, asthma, suffocação, ete. 
z Unico deposito no Porto, pharmacia Pinto, 36, 
Li) Os, . ”, PR 
Estes medicamentos são applicados com o me- 
lhor resultado pelos medicos do Porto e das provin- 
cias, (50) 


Xarope hypnotico de chloral 


Preparado segundo a formula de 
Chmouin, por Henrique José Pinto 
— PHARMACEUTICO DE 1,º CLASSE, ETC. 


EST novo medicamento tem a propriedade de 
determinar um somno muito tranquillo nos doen- 
tes fatigados por longas insomnias, mitiga as dôres 
mais violentas nas affecções do systema nervoso, 
muito melhor que 0 opio e sem 08 seus inconvenien- 
tes. E' tambem recommendado na colica nephritica, 
extracção de dentes, chorên, tetino, partos laborio- 
sos, celampsia puérperal, combustões extensas, ac- 
cesso agudo de gotta e em outros muitos casos em 
que os elytricos por analogia teem reconhecido a sua 
eficacia. as a 

A ePORto no Porto, phazmacia—PINTO, Loyos 
n.º 36. R = ( ) 


Grande e variado sorti- 


mento de fundas 


OS authores e fabricantes mais acreditados de 
França e Inglaterra, para um lado e dous, um- 
bilicaes, para homem, mulher, rapaz e cresça, de 
varias fórmas e materines; cintos abdominacs para 
comprimir o ventre, meias elasticas para varizes, 
ferros cirurgicos, soltos e em carteiras, apparelhos 
electro-magneticos.e outros-muitos instrumentos de 
medicina, e bem assim todos os medicamentos an- 
nunciados nos jornhes do Porto e Lisboa, productos 
chymicos, photographicos, ete. 
Abatimento para o publico e maior para phar- 
macenticos, 


n.º 36 


Balsamo contra as Írieiras e cold-cream 
contra 0 sieiro dos labios, mariz, mãos, etc. 


W ENDE-SE na pharmacia de Ferreira & Irmão, 
Bainharia 77. (168) 


ereza Car- 


Deposito no Porto, phnrmacia PINTO, Loyos 
(49) 


“20 


“ 
Banco Alliança 
Nº dia 12 do corrente 4 uma hora da tarde no 
edifício da Associação Commercial, tem de se 
reunir à assembleia geral dos necionistas d'este Ban- 
co para a discussão do relatorio da gerencia e pare- 
cer do conselho fiscal apresentados na sessão de ho- 
je em conformidade com o que alli foi resolvido pe- 
a doutrina do artigo 35 dos estatutos. 
Porto, 9 de janeiro de 1872. 
J. A. Soures Junior, 
1.º secretario. 

Desde o dia 11 do corrente em diante se en- 
tregam na thesouríria do Banco Alliança o relato- 
ro da gerencia e parecer do conselho fiscal aos 
snrs. accionistas que os procurarem. (167) 


COMPANHIA DE SEGUROS 


DOS 


ARRAES DO RIO DOURO 


Â PRIMEIRA e segunda reuniões ordinarias a 
que se referem os estatutos, terão lugar nos 
dias 14 e 21 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
no escriptorio da companhia, 
Regoa, 7 de janeiro de 1872. 
ARA Os directores, 
Jorge Henriques dos Santos, 
“Antonio Barboza de Queiroz. 
158) 


Companhia Geral Bracarense 


SÃO convidados os snrs. accionistas d'esta com- 
panhia a reunirem-seno dia 17 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, nas salas do escriptorio da 
mesma companhia, rua da Boavista n.º 1, para dar 
execução ao que determinam os artigos 13 e 15 dos 
estatutos. 
Braga, 5 de janeiro de 1872, 
O presidente, 
Francisco de Campos Azevedo Soares. 


| (142) 
Agencia financial do (hesouro publico no 


Banco Nacional Ultramarino 


SEGUNDO ns determinações que acabam de re- 
NM? ceber-se da direcção geral do thesouro de Hespa- 
nha, os conpons da divida publica consolidada in- 


terna vencidos no 1.º do corrente serio pagos igual-| 


mente no cambio de 940 réis em dinheiro logo que 
sejam devidamente conferidos. 
Lisboa, 4 de janeiro de 1872, 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(124) 


Agradecimento 
SEBASTIÃO Domingos Vianna agradece a to- 
das as pessoas que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura que teve lugar na igreja da 
* Trindade, no dia 1.º de janeiro, por alma da gnr.* 
D. Maria Theodora Ferraz Mello de Carvalho, pro- 
testando-lhes sua eterna gratidão. (150) 


DNA Amalia de Almeida Basto e Bernar- | 


dino Luiz Pinto na impossibilidade de agrade- 
cerem pessoalmente a todos os 1l.me* gnrs, que se di- 


gnaram assistir aos responsos de sepultura que ti-| 
veram lugar na noute de 4 do corrente, na paro-| 


chial igreja de Santo Hdefonso, pela alma de sua 
presada prima e amiga D. Delfina Julia de Meirel- 
les Pinto, véem por este meio. prestar-lhes seu reco- 


nhecimento, assim como a todas as pessoas que os | 


visitiram por esta, occasião, protestando a todos n 
sua gratidão e eterno reconhecimento. 
Porto, 9 de janeiro de 1872. (151) 


Agradecimento 
JF STINO Henrique Caldeira, Antonio Ferreira 
4 Menéres, Joaquim Henrique Caldeira e João 
Henrique Caldeira tendo procurado agradecer pes- 


sonlmente a todos os illmo* q exemo gnrs. que lhes 
fizeram a honra de assistir no oficio de SEEpO pre- 


Sente que por alma de sun muito presada e chorada 
esposa, irmã e cunhada D. Maria Albina Meneres 
Caldeira, teve lugar na manhã de 27 de dezembro 
ultimo, na igreja da Santissima Trindade, aprovei: 
tam este meio para significar o seu profundo reco- 


nhecimento Aqueles a quem involuntariamente dei- | 


(115). 


xaram de o fazer. 

D Margarida Julia Cardoso Ferraz Carneiro 
am do Lucena, José Cardoso de Lucena e Arau- 
Jo Coutinho e D. Margarida Augusta Cardoso Fer- 
raz da Cunha e Mello, procuraram agradecer a to- 
dos os illme* e exc.mes snrs. que lhes fizeram a honxa 
de assistir no responso de sepultura na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, no dia 10 de 
dezembro, por alma de sua muito presada filha e 
sobrinha Maria de Lucena, mas como póde haver 
alguma omissão involuntaria, d'esta falta pedem 
desculpa, e a todos se confessam summamente agra- 
decidos. (152) 


Agradecimento 

OAQUIM de Souza Pinto e Agostinho Moreira 
da Silva, em extremo penhorados e reconheci- 
- dos para com todos os seus amigos e conhecidos que 
lhes fizeram o caridoso obsequio de honrar com as 
suas presenças, assim como para com os que se fi- 
zeram representar, nos responsos de sepultura que 
por alma de sua presada irmã e tia, Anna de de- 
sus, tiveram lugar na noute de 28 de dezembro do 
anno passado, na igreja dos Terceiros do Carmo, 
agradecem por este meio, e a todos protestam a sua 
mais profunda gratidão. > — (126) 


ROSE" Chaves Netto, Samuel Chaves Netto e An- 
tonio Francisco Rodrigues summamente penho- 
rados para comos ill.» snrs.que lhes fizeram a honra 
de assistir ao responso de sepultura que por alma de 
seu muito prezado pai esogro o snr, Manoel Mole- 
do Netto teve lugar na noute de 25 de dezembro 
na igreja de Cedofeita, agradecem-lhes por este 
meio na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como desejavam, protestando a todos a sua eterna 
gratidão. Ld 


ERREI ET IEEE RE REREO 
Agradecimento | 


À NTONIO Pereira de Souza, aguulecep todos os | 4 


py 111.79* senhores que lhe fizeram o favor devas- 
sistir no oflicio de" sepultumadessun; presadase-jnno- 
cente filha Adelia PereivadesSouza, na realenpella 


de Nossa Senhora da Lapa, na noute de 2 do cor-|. 
rente, e por isso lhe protesta o sem reconhecimento. | 


enero poe agency pos 156) 


RENTE crer 


PERDEU-SE no dia 4 uma medalha de feitio 


rhomboide com a imicial F, toda guarnecida de| 


perolas. 
Dá-se o valor della a quem sentregar na rua 
do Almada n.º 12/1.º e 2.º andar: + = (159) 


Aluga-se 


TJ M excelente armazem, sito na rua Direita de | * 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá | 
levar 240 pipas, às duas. Quem o pretender falle no | 


(168) | 


mesmo, ou com oaquim Gonçalves da Silva. 


Nº dia 13 do corrente mez de janeiro e dias se- 
guintes, pelas 11 horas da manhã, na rua do 
Laranjal n.º 183, haverá leilão de ricas pinturas a 
oleo e de bons authores, pratas, livros, rica louça 
da India, moveis, sendo alguns antigos, uma rica 
cuma para casados, algumas moedas antigas e ou- 
tros objectos que estarão patentes no acto do lei- 
lão, o que tudo será vendido sem reserva, e pede- 
se a prompta retirada, o que tudo pertenceu a numa 
familia d'esta cidade. Eh 


Lanternas para carros 


Preços de convidar, rua do Ferreira Borges 19 
ALI 


Armazens a alugar 
Nº predio de armazens na rua de Reimiro, à Sai- 
* breira, ha dous comes para alugar, sendo um 
de 620 pipas, às duas, e outro de 294, recentemente 
reformados. 
— Para ver e tractar de ajuste falla-se na rua das 
Flores n.º 31—Porto. (160) 


“CORREIA & ARQUCA 


JR AZEM saber que compraram o estabelecimento 
de fazendas e fato feito do snr. Antonio Vicen- 
te Coelho, na rua de Santo Antonio n.º 162, livre de 


ualquer onus; e que empregarão todos os seus es- | 


orços para bem servirem as pessoas que os auxilia- 
rem com a sua freguezia. (133) 


blico que deixou de ser empregado do snr. 
Freitas Guimaries, e acha-se á disposição dos seus 
amigos na rua de Santo Antonio n.º 162. 34) 


JOSÉ LOPES DA SILVA 


| Co fabrica de sapatos de liga e ourello na pra- 
ça da Alegria, 30 e 30 A. Preços rasoaveis. 
— (6100) 


LOTERIA 


“Rua das Flores n.º 5--—-Porto 


ANTOMO MARQUES DE CARVALHO 


PMEM 4 venda bilhetes inteiros da 11.* extracção, 


meios bilhetes, quartos, oitavos, e cnutelas de | 


500, 250 e 130 réis. 


Na mesma loja se vendeu da ultima loteria o | 


bilhete n.º 335 com 1:0003000 réis. (128) 
pscemo de nm marçano, com alguma prati- 


ca de fazendas brancas, para um estabeleci- 
rovincia. Rua de D. 


| mento de primeira ordem na 
Souza. 


| Pedro n.º 30, casa de Santos 


PRECISA-SE 


“LISTA DOS JORNÃES 


ERNESTO CHARDRON 
JORNÃES ILLUSTRADOS 
LVillustration Francaise 


QUE SE ASSIGNAM NA 


LIVRARIA INTERNACIONAL 


Le Monde Illustré 
LUnivers Ilustré 


Illustrated London News 


Etc., etc., etc. 


JORNAES POLITICOS 


L'Independance Belge 
A Epoca de Madrid 

La Liberté 

La Patrie 

Le Siécle 

Le Journal des Débats 
Ete., ete., etc. 


JORNAES DE MODAS 


La Mode Nlustrée, journal des familles avec album colorié. | 
Journal des Dames et des Demoiselles, édition de Bruxelles. 
Journal des Demoiseclles, édition de Paris. 

La Moda elegante, de Madrid, com album colorido. 


Journal des Tailleurs, ctc., ctc., etc. . 


JORNAES DIVERSOS 


Revue des Deux Mondes—Tour du Monde—-llustration Horticole—ttfazel- 


te Ilebdomaire de Médecine—-Revue des Cours Littéraires et Scientifiques— 


Garde Meuble—e quaesquer outros, 
Aos snrs. assignantes, cuja assignatura f 


ra para evitar interrupção. 


DE uma criada para ir 


ara 0 Brazil. À tractar 
na fabrica de tabacos Boa 
Fé, rua Formosa, n.100, 


.O dia 12 do mez de janeiro do anno de 1872, 
| pelas 10 horas da manhã, na praça dos leilões 
c arrematações, que se fazem n'esta cidade do Por- 
to, na casa dos tribunaes das audiencias, sita no 
extineto convento de S. João Novo, se ha-de proce- 
der à arrematação dos bens de raiz seguintes:—Na 
comarca do Porto, freguezia de 8, Pedro de Avioso, 
e no lugar de Paredes, uma grande cerca de terra 
lavradia, chamada da Azenha, com agua de rega, 
arvores de vinho e fructa, lameiros,terras de matto, 
com sua lenha, tudo mixto e cireuitado de paredes, 
valles e marcos, e no centro da mesma uma azenha 
copeira de moer; euja propriedade confronta do nor- 
te com Joaquim José Leitão e outros, do sul com 
Joaquim Ferreira Souto e outros, do nascente com 


José Antonio Pilrão: e outros, e do poente com| 


José Estrella da Silva Campos, e outros, e de tudo 
são directos senhorios os herdeiros de Sebastião Jo- 
sé de Menezes: avaliado tudo livre de cultura, de 
43800 réis de renda que annualmente se paga ao 
senhorio, e do domínio de 5 


| cução que pelo juizo de direito da 3.º vara, e carto- 


rio do escrivão Coutinho, promovem Maria Martins | 


e suas irmãs, d'esta cidade do Porto, contra Anna 


| veira Maia, da freguezia de 8. Pedro de Avioso. E' 
escrivão do juizo da praça, Santos Lima, 

O solicitador, 
Manoel Moreira Pinto. 
(6006) 


CARVÃO SUPERIOR 
PARA FOGÃO DE SALA 
PENDE-SE por preço muito commodo na rua dos 
Inglezes n.º 32, (99) 


PENDE-SE a casa da Fonte n.º 356: para tra- 
ctar, vua do Bomjardim n.º 1048. (106) 


Attenção 
LUGA-SE o 2.º andar e aguas-furtadas da casa 
da rua das Oliveiras n.º 18, com cozinha, para 
pequena familia, - = 
Aluga-se o 1º andar da casa da rua da Taypas 
n.º 18, proprio para escriptorio. 
Prncta-se no mesmo 1º andar da rua das Tay- 


- 


pas n.º 18. (95) 
LO rua da Fabrica n.º 45, precisam-se costurei- 
LS, 4 (6020) 


Vale a pena de se ler 
INDA se niio nenhou o bem conhecido e legiti- 
mo vinho velho de 1860, o qual se vende 25 


litros e 44 decilitros (antigo almude) por 78000 réis | 
uindo a mesma. Tambem | 


e por garrafa 300 réis, inc 
-se vendem 3 pipas de geropiga branca, riquissima 


e legitima de 1863, junta ou por miudo, bem como | 


vinho velho de meza da Villariça de 1868, sã e pu- 
ro sem confeição, a preços baratissimos por pipas e 
por 25 litros c 44 decilitros (antigo almude) 18400 


reis, e por miudo 30 réis, na run dos Guindaes de| 


(D746) | 


Baixo n.º! 130 a 134. 


QUINTA DE RECREIO 
VENDE-SE a quinta da Boa Vista, sila 
2 no lugar da Tereja, freguezia de Olivei- 
ra do Douro, do concelho de Villa Nova de 
traya; tem excellente casa de habitação, ra- 


madas e muita frucla; tambem se vende uma | 
bouça, pertenças da mesma quinta, sita no | 
lugar do Sardão, da mesma freguezia. Póde 


vêr-se todos os dias; e para tractar e exami- 
nar os titulos na rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 205, todos os dias até às 9 horas 
da manhã e de tarde. depois das 3. (19) 


” E ] . . ú am À] 
“Armazem para vinho 
LUGA-SE um de lote de 150 a 180 pipas, ma 
rua de Valverde n.º 18, ds Costeiras, em Villa 
Nova: para traetar na mesma rua n.º 18. (6025) 
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E TD O e RAD 
EEATINIA DE 


COLORANTE DOS CABRLLOS 


É E DE NTGIENA DO COURO CABELLUDO 


A AGUA DE JANINA é umtuoaa 
Imoffensiva é byglemica. Ella dá 
-aos cabellos uma côr nataral e inal- 
“toravol; os (az macios, lustrosos q | 

roprios a todos os penteados. Bem | 
diferente das tinturas, sua acção é 
completamente sem perigo, porque não 
entra na sua coraposição producto algum 
“Moxico ou frrilonte, 

Seu aso, alem das vantagens erpe- 
ciaos que offorees para Lingir os ca- 
bellos, impede e destruo am polllou- 
las (saspada cabeça), Irrupoç 

+ dmrirosas, olc,, do conro cabollndo. cs 
que ella conserva n'um estado periei- 
tamento normal e na maior limpoza, 

“Pam, $' Hiols, rua Foydeau, 7. 

Ponto, Albano Abilio Andrado. 


É SJ id o mr 


Pa 


Mm 


Nº largo de S. Domingos n.º 63, 1.º andar, ha 
| para vender cadinhos inglezes de nº 1 a 8, 
(6124). 


Curso noctumo de francez 
À ps vezes por semana das 7 às Semeia. Preço 


por mez 15500 réis. —Só se falla o idioma fran- 
cez—Mr. P. Pellereau, rua do Carmo n.º 6. 
| — (102) 


cor uma ilha na rua do Costa Cabral n.º 
108 a 112, com quatorze cazinhas e uma casa 


| premiados na exposição do Porto, 


na frente de porta e janella e um terreno aó lado. | qe 
(146) 1 


Para tractar na rua da Torrinha 191, 


(107) | 


Maria da Silva, viuva, e seu filho Antonio de Oli-| 


(10) | (6128 


LIVEIR 


O PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


Ernesto | Chard 


e, a 


SEM COMPETIDOR 


noir et blanche,—tudo fazendas para vestidos, ultima novidade. 


a" 


indou em dezembro, peço o favor de a renovar sem demo- 


ron. 


| * 31-CEDOFEITA (Esquina do Carregal)-35 
EM consequencia de estar proximo o balanço resolveu fazer grande reducção nos preços de todas as 
sad fazendas inclusivé nas seguintes, proprias da estação presente:—Popeline, unié, Diagonale, Epingli- 
né, Fantesie, Cretone barre de soie, Satin de laine velour ragé, Diamantine, Ecossaise bleu et blanche, et | 


Pannos-velludos para casacos de senhora em bonitas côres, ditos de pello lisos e avelludados a córes. 


Chailes-tapetes quadrados e mantas, desde 55000 réis, todos de lã; ditos proprios para a estação por 
preços baratissimos. 


Sortimento comp 


À o mm en) E 
* Camisolas de lã, merino e algodão, assim como ceroulas, ditas com pello por dentro magnificas para | Westin 
resguardo do frio. s 
Grande sortido de cobertores de lã, tanto nacionaes como inglezes, brancos e escarlates. 


leto de objectos de malha, como são:—capuchões, garibaldis, romeiras, capotilhos, 
chalinhos, e casacos e capas para creanças e senhora. 
Uma rica colleeção de 500 mantas de malha de variadissimos preços e gostos. 
Regalos de pelle, ultima novidade, pellatinas de diferentes feitios e córes, bichinhas a 500 réis, etc. 
Capotes impermiaveis (modelos de Pariz) com barra e franja, bordados e lisos. 


Bretanhas e pannos erús de 2,50 de largura. 
Guarda-chuvas, bengalas, badines e muitos outros artigos, que tudo vende como acima diz com gran- 
de abatimento para o que convida os seus freguezes à experiencia. 


Á ULTIMA HORA 


pela sexta parte, na 
quantia de 2:7528607 réis:—isto por força de exe- | 


| pleto e variado em côres; 1:800 metros de foullards para 500 réis o metro. 


Cortinas bordadas e crochet. 


Chegou o novo sortido de failles, setins, glacés e gorgorões pretos e de côres, sortimento este com- | “gas 


Tambem recebeu lindas casemiras para capas para senhora, assim como sahidas de theatro. 


15) 


PRA 


A DE CARLOS ALBERTO. 


ç 


- 


FERREIRA 


dg 


X 


Variada colleeçi 


Artigos de malha de lã e algodão 


Gravatas para homem e senhora 


pi 


GRANDE SORTIMENTO 


Guardasoes de seda para homem é senhora 


Lo de peitos «de linho bordados, o que 


desde 15200 a 64000 réis v0.0 


Bordados — Perfumarias 


ha de mais 
novidade 


Sortido completo de lãs para vestidos 
= += Capas; chales e sahidas de theatro - io 
Pannos castores, ratinas e bonitos córtes para calça = 


Lenços de'linho, toalhas para meza, guardanapos, € tonlhas 


| de luvas de José R. Jarque, 


Milharas, falos e linguas de 


| 
| 


ENDEM-SE em Cima do Mnro n.º 140. — Tam- 
bem se recebeu grande sortimento de agua de 

| Cologne e cognac, vinhos de Vermouth, Xerez, Bor- 
e absintho. 


| 
| degux 


-Capas á hespanhola 
RA algumas Á venda na rua de Santo Antonio, 
H loja de luvas —Napoleão; e em Braga na loja 


- bacalhau 


ARMAZEM DAS DUAS NAÇÕES 


para rosto 
Flanellas para capas 


Bretanhas de linho e algodão com 2,m 290 e 2,50 


de largura 
U AO 


p&* bel os E : E 
É 


— GO) portugal. 


com vinha e arvores de fructo. 
Para tractar na mesma. 
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GUIMARÃES 


| 1. | E; ; ) E lis oo 0 E | 

Ro largo de 8, Domingos n.º 81, 
4OMPRAM-SE obrigações da Companhia de Cre- | | 
ks dito Predinl Portuguez e titulos do Banco de| 


(119) 


dm LUGA-SE à casa na rua de Santa Catharina 
n.º 913, até ao S. Miguel, por 508000 réis,ca- 
sa esta que tem bons commodos e grande quintal 


(6101) 


= 
| 
| 


[ea consequencia deestar proximo o balanço resolveu fazer grande redueção nos preços detodas as 
A fazendas. Acaba de receber um variado sortimento de tiras e entremeios bordados; assim como um | 


DO réis o kilo. 


rentes feitios), tac 
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O PRIMEIRO COM ESTABELECIM 


ILHA DA MADEIRA 


DEPOSITOS CENTRAES EM LOUÇA DE 


PARA 


“Rua do Carmo, 15 e 16-Rua do Ferreira Borges, 19 


ENTO DE OBJECTOS 


+ | variado sortimento de guarnições brancas, e sortimento de obra feita, como—camizas, chambres, pentea- | 
“| dores, vestidinhos para crianças e cmunas bordadas em bretanha. Acabou tambem de receber sortimento | 
| de obra de verga e outros mais objectos, que vende por preços commodos, e batatas doces, que vende-a 


(68) 


FERRO BATIDO 
| COSINHA, QUARTO E LAVATORIO, ESTANHADA, ESMALTADA E ENVERNIZADA 


h JESTES depositos existem 4 venda regadores para sala e jardins, pratos ladeiros e sopeiros, banhei - 
ras para os pés, banhos marins, cassarolas com rabo e duas, azas, esquentadores para camas (diffe- 

êr para fregir costelletas, chaleiras, cafeteiras, chocolateiras, leiteiras e bulles para chá, 

+ | torradores e moinhos de novo systema para café, cassarolas para cozer peixe e ferver leite (systema a va- a 

“MP | por), jarros e bacias, serviços para quarto, colhéres para sopa, arroz, punch e molhos, espumadeiras e vi-| SAD 
“|radeiras para peixe, grelhas para assar carne e fazer torradas, raladores para pão, assucar e chocolate. 


no. e e gs = ressoadores para carnes, panellas com arco € duas azas, condores para sopn, enldos, leite e ervas, assa - 
Ei + ALIAA. tt | EM | deiras para castanhas, ferros a vapor e desennços para os mesmos, ourinoes estanhados e esmiltados, lam- 
' a a ; - | = a a , - a — rã d à E - = 

anti dr diaga Ae parinas com banho maria para uso nocturno, pires e chicaras almoçadeiras, lanternas para carros e mui- 


tos outros arti 


AOS SNRS. OURIVES [tree 


| 


O magnific 


| 


Ê 
Ê 
| 


pm O agr 


Rm 


É 


o UNA! 


“PERNAMBUCO LINE OF STEA MERS 


= O — 


Para Pernambuco, directamente 


Para carga e passageiros « 
cisco n.º 4, 2.º andar— Porto. 


gos, os quaes se vendem pelos preços actunes do Palacio de Crystal, fazendo-se descqnto 


(45) 


1 


o 


Moe 


COMPANY 


PAQUETES A SAHIR DELI 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 


Pará e 
BERNARD 


CASPIAN. . 


TEIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


LIMITED | 
SBOA 


Ceará 


« em 10 de janeiro 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


- em 19 ou 20 de janeiro 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 


ZENA 


OLBERS . .. a . 


Para Pernambuco ou Bahia . +. +... 
» O Rio de Janeiro e Santos . +. . +. - 
» Montevideu c Bucnos-ÁAyres +. + 2 vv. 


- em 22 de janeiro 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 


É « em 6 de fevereiro 


Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
- Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


- 405000 réis 
+ 459000 » 
548000 >: 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
propinas a criados é outras despezas. 


» o Rio de Janeiro . 


» Montevideu e Bucnos-Ayres. . +. + 


o. 408000 réis 
5038000 » 
DAS» 


As familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata, se lhes fará abatimento confor- 
me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. 


Nos precos das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 


propinas a criados e outras despezas, 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O agente, Guilherme 


C. Tait. 


Ds cmsfor461) 


NOVA ORLEANS (ESTADOS-UNIDOS) 


The Liverpool And Mississipi Steam Ship Company 


Def fan) Lisboa no fim do corrente, e sahirá logo para Nova Orleans, - 


— O vapor inglez— 
ERA —, capitão Geo 
Taylor, a sahir com 
muita brevidade. 


Londres 


Recebe carga. 


Age ntes— Deh. M,Feuerheerd Junior 
«& €.' ou Alexandre Miller & €C., rua dos 
Inglezes n.º 73. (118) 


Cork, Dublin e Glasgow 
mo CESP O) vapor mgles — 

do TE ARS. SE Fabi e j 
ZA Roo Vo, amos Pure 


Ega 
= 


aço ter der lugar e sahirá com 
| CEEE 


a maior brevidade pa- 


= 


ra 08 portos acima. 


€.:-Reboleira n.º 55. (52) 
=— 
Liverpool 
e. gem O vapor ingle— 
= Sa DOURO— sahirá sem 
demora. 

Para carga e pas- 
=  sageiros tracta-se com 
Sa E Os consignatarios F. 
Chamico, Filho & Silva, assim como com 
Charles Coverley & €.', Reboleira n.º 55. 
(5923) 


(6123) 


Bremenhaven 
a. A escuna hollandeza — WEL- 
ria ha TEWREDEN—, capitão A. S. Smith, 
Ra” a sahir com brevidade. Para tractar 


Ee com C. J. Schneider, Cima do Muro, | 


(6107) 


Swansea | 
“À barca russa—MEDEA—, enpi- 
roda tão L. Zughaus, está prompta para re- 
az” cober carga, e sahe sem demora. 
liam (6084) 
Leith 
fem O patacho allemio—RICHARD—, 
2H. capitão C. W. Stower, deve estar prom- 
dy pto em poucos dias para receber car- 
RES a GA, o 
Er “Tracta-se com Charles Coverley & €C.', 
rua da Reboleira n.º 55. (5784) 


ambi ar PALA ros ora eos 

” A escuna-REINT PETER—ca- 

tão H. H. Tap, a sair com muita 
VOME fireritade. Ainda tem lugar para al- 
ed cimo carga. | 


| dos Inglezes n.º 32, (98) 


AVISO - 


ambique e mais portos do Sul 


“À barea—ZAMBEZIA — capitilo 


io 
ur Ear. bh] a 1 1 a O a 
Ras E NEN José Irancisco de Oliveira, sahirá no 
SONIRE DA dia Side jaueiro para Lisboa, onde 


es vai receber o resto do seu carrega- 


mandar a-carga para bordo até o mencionado dia. 
| Previne-se as penosa que queiram ir de passagem, 
| que o podem fazer, sem dar fiança para o recruta- 
| mento. 


Tracta-se com M. R. P. Nobre, na rua de San- | 


ta Catharina n.º 110, ou com FP. Fricke, na rua de 
D. Pedro n.º 54,2.º andar, (n539) 


AVISO 
Pernambuco | 


E' A PRIMEIRA QUE SAHE 


ros à pagar neste ou maquelle porto, para os quaes 


offerece excellente tractimento e conmmodos, tendo |: 
até beliches para os snrs. pássageiros de proa. Ro- | 
| ga-se, portanto, aos referidos surs. pussageiros o fa- | 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes | 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An-| 


| drade & C., praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 


Rio deJ Re 

A galera—FORTUNA—, em con- 
sequencia do mau tempo, transferiu a 
E ” sua sahida para logo que elle melhore, 
nã Pede-se aos snes. passageiros que ve- 
nham legalizar as suas passagens, e nos snrs. carre- 


gsdores que mandem os conhecimentos ao escripto- | 


trio de José Carlos Perreira Soares, rua dos Martyres 
| da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella), 
116) 


Os consignatarios Carlos Coverley dd. 


* Consignatario Henrique Kendall, Rua 


mento. Roga-se nos snes. carregadores, queiram 


A nova barca — IMPERIAL — de | 
PA primeira viagem e classificada em 1.º |. 
ERA” classe, vai sahir com pouca demora: |, 
São ainda recebe alguma emga e pnssagei- | 


AVISO 


Pernambuco 
E' O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIYEL- 
MENTE SAHE 
A barca—SOCIAL—yai sahir até 
o dia 14 do corrente mez, por se achar 
? quasi completamente carregada. Ro- 
Em ga-se aos snrs. carregadores e passa- 
geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 
nham legalisar suas passagens ao eseriptorio do 
caixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 


n.º 97 e 29. (60) 
AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera—NOVA FAMA 2.º—em 
Fm consequencia do mau tempo transferiu 
EA a sua sahida para logo que elle melho- 

epfatts re Pouca carga póde receber por ter 


A galera—-SAUDADE—, capitão 
Cardia, sahirá com brevidade. Recebe 
+ 4” carga e passageiros. Tractd-se com 
a Francisco Ignacio Xavier, ou Carlos 
Brandão, rua das Taypas n.º 29, (4971) 


Rio Grande do Sul 


O patacho—LIBERAL—, sahirá 


RES com promptidão. Para o resto da car- 

UM, de: 13 ga e passageiros, tracta-se com Anto- 

RES nio Luiz Gomes Lima, rua do Princi- 
pe n.º 305. e (157) 


"Pará e Maranhão 
PRIMEIRO NAVIO A SAHIR 

EE A Dbarca—FORMOSA—. capitão 
Ramalho, Recebe ainda alguma carga 
e passageiros. Caixas, Vasconcellos & 
tds Braga Junior, rua das Marias n.º 18. 
Tracta-se em Braga com o snr. José Joaquim de 
Oliveira, rua do Souto n.º 20. (6009) 


Bahia 

A SAHIR DE LISBOA 
veleira barca portugueza—HU- 
Ro MILDADE — capitão Franeisco Ro- 
err drigucs da Nova Jontor: Recebe pas- 
ERES» sageirosa pagar aqui ou na Bahia, 
aos quaes abonun a paMosam ira Lisboa os cai- 
xas—Vasconcellos & raga Junior, rua das Taypas 
n.º 18 (1.º andar), Wee 62) 


e 
"Bahia 
pe A nova barca—ISOLINA—, clas- 
Eri  sificada em primeira classe, sahirá com 
Tra» muita brevidade. Tem excellentes com- 

areia. modos para passageiros. Para tractar 
do seu ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 49, | 499) 


E ARA O veleiro brigue—JUDITH— sa- 
e. DAS | . ã ns - a be 
EP SEN he com muita brevidade por ter a bor- 
SIE do mais de meia carga de sal. Para o 
pisa resto e passageiros, oferecendo para 
estes bons commoldos € tractamento, tracta-se com 
Antunes Junior & Senna, no largo de 8. João ad 
n.º 6, 1.º andar, ária 5809) 


DE rj a Cm | 


Montevideu e Buenos-Ayres 

Tocando no KRio Grande do Sui 
| A barca—LUIZA—pouea demora 

terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
para todos os portos e carga só para 
Cica. os dous primeiros. 
Practa-se com Jonquim Lourenço Alves, rug 
da Reboleira n.º 49. (5002) 


Vianna do Castello 


O hinte—CARLOS 1.º—a sahir 


BRAS com muita brevidade, quem no mesmo 
ERES quizor envregar dirija-se. aos  despa- 
mtas chantes Daniel & Irmão, Cima do Mu- 
o da Ribeira n.º 62 e 68. (166) 


Lisboa, 

O hiate—-CONDE DE CAVOUR 
— vai sahir brevemente. Quem: n'elle 
ae? quizer carregar dirija-se nos despa- 
chantes Gomes & €.”, em Cima do 
e 135. (5896) 


Responsavel MS. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rua da Ferraria—108 


[ga ÃO ie 
Muro n.º 139 


